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PARA 2017
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AMÉRICA PERDE 
E SE COMPLICA, 
DESCENDO UMA 
POSIÇÃO NA Z-4

CAMPANHA 
TERMINA NA  
GRANDE NATAL  

LICITAÇÃO 
DO LIXO É 
LANÇADA 
PELA 3ª VEZ

CIENTEC, A 
FEIRA DE TUDO 
NA CIÊNCIA

“VEJA” PAUTA 
CAMPANHA 
PRESIDENCIAL

Jogando fora de casa, o Alvirrubro 
começou ganhando, mas perdeu 
de virada para o América-MG, que 
fez dois gols, um deles de Gilson. 
Derrota deixa time na 18ª posição.  

Presidente da Câmara Federal 
Henrique Eduardo (PMDB) e 
vice-governador Robinson Faria 
(PSD) encerram campanha na 
região metropolitana, hoje.

Novo edital para licitação do lixo, 
lançado pela Urbana, deixou 
de ser pelo menor preço. Agora 
é pelo maior percentual de 
desconto.

De robótica à medicina, da 
cultura à ação ambiental. A feira 
de ciência e tecnologia da UFRN 
reuniu mosaico de grandes ideias.

Dilma nega acusação de ligação 
com corrupção na Petrobras 
e Aécio tenta tirar proveito do 
caso, que envolve doleiro.

14. CULTURA 5. POLÍTICA

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

4. RODA VIVA

7. POLÍTICA 

ABC vence 
por 2 a 1 e 
sobre uma 
posição 
Técnico Roberto Fonseca 
colocou João Paulo no 2º 
tempo e ele marcou - em 
dois minutos - os gols 
que garantiram a vitória 
contra o Paraná e a 14ª 
posição na tabela.

2. ÚLTIMAS

 ▶ Codern deve abrir processo licitatório para ampliação do Porto de Natal na próxima quinta-feira, incluindo instalação das defensas da ponte Newton Navarro: obras vão durar mais de dois anos
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SOBE E DESCE
/ SÉRIE B /  COM DOIS GOLS DE JOÃO PAULO, ABC VENCE E SE MANTÉM 
FORA DO Z4; JOGANDO FORA, AMÉRICA PERDE E DESCE UMA POSIÇÃO

O BRASIL PODE enfrentar um pe-
ríodo de incerteza em relação ao 
câmbio com seu principal indica-
dor de vulnerabilidade externa no 
pior nível em mais de 12 anos.

O Banco Central informou on-
tem que o défi cit do país nas con-
tas externas alcançou 3,7% do PIB 
(Produto Interno Bruto) nos 12 
meses encerrados em setembro, 
maior percentual desde fevereiro 
de 2002 (3,9%).

O indicador considera a dife-
rença entre o que o Brasil gasta e 
recebe nas transações de bens e 
serviços com outros países. E com-
para o resultado dessa conta, que é 
negativo, com o valor das riquezas 

geradas pelo país no período.
A piora no indicador, que se 

acentuou desde 2012, se deve, 
principalmente, a dois fatores. A 
balança comercial, superavitária 
desde 2001, perdeu força nos úl-
timos anos e registra defi cit nos 
nove primeiros meses de 2014.

Há ainda os gastos de brasileiros 
na conta de viagens internacionais, 
que não param de crescer e repre-
sentam hoje 30% do defi cit externo.

A piora nas contas externas 
é um dos fatores que, historica-
mente, contribui para pressionar 
a taxa de câmbio, principalmente 
em momentos de incerteza em re-
lação ao período eleitoral e ao fu-

turo governo no Brasil.
Neste momento, soma-se a 

isso o impacto que a possibilida-
de de mudança na política mo-
netária dos EUA tem causado no 
mercado desde o ano passado. Ao 
suspender a injeção de recursos 
na economia promovida desde 
2008, o banco central norte-ame-
ricano tem contribuído para uma 
fuga de dinheiro de economias 
emergentes.

Estudo do FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) mostrou que 
o Brasil está entre os dez países 
com os maiores défi cits externos 
mundiais.

O chefe do Departamento 

Econômico do BC, Tulio Maciel, 
disse que houve forte aumento do 
defi cit em 2012 e 2013, mas que os 
valores estão praticamente estabi-
lizados desde então.

Para o governo, “o importan-
te é que as condições de fi nancia-
mento desse resultado negativo 
continuam favoráveis”, com cer-
ca de 80% do valor sendo coberto 
por IED (Investimentos Estrangei-
ros Diretos, dinheiro de longo pra-
zo destinado a empresas).

O restante tem sido coberto 
por aplicações de estrangeiro em 
Bolsa e títulos públicos ou por em-
préstimos. Dessa forma, segundo 
analistas, o país fi ca dependente 
desses recursos, que podem sair 
do país em momentos de crise, 
pressionando o câmbio.

Em fevereiro de 2002, o IED em 
12 meses equivalia a 4,1% do PIB. 
Hoje, está em 2,9%.

Para o Iedi (Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento In-
dustrial), os dados externos não 
são motivo de preocupação no 
curto prazo, pois o país tem esto-
que elevado de reservas em mo-
eda estrangeira para intervir e há 
espaço para ajuste, mesmo que li-
mitado, na taxa de câmbio para 
cima.

O instituto afi rma, entretanto, 
que é necessário aumentar a com-
petitividade da indústria brasilei-
ra, pois a redução da vulnerabili-
dade externa do país depende, ex-
clusivamente, das exportações.

EM PROTESTO CONTRA 
reportagem de capa da revista 
“Veja”, cerca de 50 pessoas 
picharam a sede da editora 
Abril, localizada na zona oeste 
de São Paulo, e espalharam 
edições picadas da publicação 
em frente ao prédio na noite 
de ontem.

Segundo a revista, o 
doleiro Alberto Youssef disse 
em depoimento à Polícia 
Federal e ao Ministério Público 
Federal, no seu processo de 
delação premiada, que a 
presidente Dilma Rousseff  (PT) 
e o ex-presidente Lula tinham 
conhecimento do esquema de 
desvio de dinheiro na Petrobras.

Candidata à reeleição, 
Dilma classifi cou a 
reportagem de “terrorismo 
eleitoral” e disse que a revista 
“agride nossa tradição 
democrática” ao publicar as 
acusações do doleiro “sem 
prova concreta”.

Na calçada, nas paredes e 
na placa da Abril, que publica 
o semanário, foram escritas 
frases como “Veja mente” e 
“fora Veja”. As pichações são 
assinadas pela UJS (União 
da Juventude Socialista), 
organização de militância 
jovem ligada ao PC do B.

Além de edições da revista, 
foram espalhados sacos de lixo 
rasgados e pedaços de papel 
higiênico em frente ao portão 
da empresa.

A Folha de S.Paulo não 
conseguiu entrar em contato 
com a UJS para verifi car a 
autenticidade da assinatura.

Segundo testemunhas, 

os manifestantes passaram 
cerca de meia hora no local 
cantando gritos de guerra 
contra a revista. Eles deixaram 
o local por volta das 19h30.

A Polícia Militar, que esteve 
na sede às 20h20, disse que 
fará rondas na área para tentar 
identifi car os responsáveis.

O “Jornal Nacional”, da 
TV Globo, não fez nenhuma 
menção à reportagem da 
revista “Veja” em sua edição 
de ontem, embora o tema 
tenha sido tratado pelos 
dois candidatos a presidente 
no horário de propaganda 
eleitoral.

O presidente do PT, Rui 
Falcão, anunciou medidas 
judiciais contra a revista, 
incluindo pedidos para proibir 
a publicidade da reportagem 
em outdoors, rádio e TV. 
“Essa capa parece uma peça 
eleitoral”, disse.

Segundo o dirigente, o 
PT também vai entrar com 
processos nas esferas cível 
e criminal relacionadas à 
publicação da reportagem.

A coligação de Dilma 
Rousseff  (PT) pediu ao 
Tribunal Superior Eleitoral que 
fossem retirados do Facebook 
links e menções à reportagem 
da revista.

Sem entrar no mérito do 
conteúdo, o ministro Admar 
Gonzaga negou. Para ele, 
o pedido não cabe, já que 
se baseou num dispositivo 
da minirreforma eleitoral 
aprovada a menos de um ano 
do pleito de 2014 e que só 
valerá no próximo.

O ÍNDICE DE Confi ança do 
Consumidor (ICC) da FGV 
recuou 1,5% de setembro 
para outubro e atingiu o 
menor nível desde abril de 
2009. Contra outubro do ano 
passado, a queda é de 8,9%.

O índice atingiu o patamar 
de 101,5 pontos. O valor 100 é 
utilizado como base e se refere 
à confi ança do consumidor 
em setembro de 2005, quando 
a pesquisa começou a ser 
feita. Em 2012, o número se 
aproximou de 130.

Segundo a economista 
Viviane Seda, coordenadora 
da pesquisa, um dos fatores 
que leva à má situação é a 
infl ação do alimentos, que tem 
forte impacto e é facilmente 
percebida pelo consumidor.

“Todos os indicadores da 
pesquisa continuam em níveis 
baixos em termos históricos 
e próximos aos valores do 
período pós-crise fi nanceira.”

A metodologia da pesquisa 
se baseia em questionar os 
entrevistados sobre vários itens.

Entre eles, estão a sua 
percepção da situação 
econômica atual, as 
perspectivas para os próximos 
seis meses, a facilidade 
para conseguir emprego, a 
situação fi nanceira da família, 
os planos para comprar 
eletrodomésticos, carros e 
imóveis, os planos de viajar, 
a infl ação e a tendência da 
taxa de juros. As respostas 
são ponderadas para levar ao 
índice de confi ança.

OS GASTOS DOS 
brasileiros em viagens 
internacionais somaram US$ 
2,39 bilhões em setembro, 
segundo maior valor para todos 
os meses da série histórica do 
BC, com início em 1947.

A despesa de setembro é 
superada só pelos US$ 2,41 
bilhões registrados em julho 
deste ano. No mês passado, 
o dólar subiu mais de 9% e 

alcançou R$ 2,44.
Neste ano, os gastos 

em viagens superaram os 
resultados vistos nos mesmos 
períodos de 2013 em todos os 
meses, com exceção de janeiro 
e março.

No acumulado até setembro, 
os brasileiros gastaram US$ 19,6 
bilhões no ano, valor recorde 
e 5% acima do verificado no 
mesmo período de 2013.

SEDE DA ABRIL É PICHADA 
EM PROTESTO CONTRA 
REPORTAGEM DA “VEJA”

CONSUMIDOR TEM PIOR 
CONFIANÇA DESDE 2009

TURISTAS GASTAM 
US$ 2,39 BILHÕES NO 
EXTERIOR

DÉFICIT EM CONTAS EXTERNAS VAI A 3,7% DO PIB

/ VANDALISMO /

/ DESÂNIMO /

/ VIAGENS /

/ CÂMBIO /

DISPOSTO A VENCER e se distan-
ciar novamente do Z4, o alvinegro, 
agora comandado por Roberto 
Fonseca, tinha pela frente a equi-
pe do Paraná. Em noite inspira-
da de João Paulo, que entrou já no 
segundo tempo e marcou os dois 
gols da equipe, o ABC venceu o 
time paranaense e subiu uma po-
sição, ocupando agora a 14ª colo-
cação de forma provisória, com 38 
pontos conquistados.

O técnico Roberto Fonseca, 
estreante da noite, manteve a base 
deixada pelo ex-comandante Mo-
acir Júnior e não fez nenhuma mu-
dança signifi cativa no esquema da 
equipe. O primeiro tempo não foi 
o que o torcedor alvinegro espera-
va. Os times começaram se estu-
dando, buscando o gol com cau-
tela. No lado do ABC, faltava dinâ-
mica e criatividade em campo, e a 
equipe não conseguia trocar mui-
tos passes. O Alvinegro chegava 
ao ataque pelas laterais, principal-
mente com Madson, que apoiou 
bastante.

Na segunda etapa, as equipes 
voltaram do intervalo com um 
maior ímpeto, buscando o gol de 
forma mais incisiva. Assim como 
no primeiro tempo, o lateral Ma-
dson foi bastante acionado e se 
transformou na principal arma 
ofensiva da equipe do ABC. Aos 7 
minutos, 

Rodrigo Silva recebeu cru-
zamento de Madson, dominou 
na pequena área, e fi nalizou em 
cima do goleiro Marcos, que de-
fendeu à queima roupa. Foi en-
tão que o técnico Roberto Fon-
seca decidiu mandar à campo o 
atacante João Paulo, que em pou-
cos minutos mudou o jogo para o 
ABC.

Em boa troca de passes, Ronal-
do Mendes lançou João Paulo pela 
esquerda, que cruzou para Rodri-
go Silva na pequena área, que não 
conseguiu chegar a tempo de fi na-
lizar. Aos 18 minutos, Madson re-
cebeu na linha de fundo, avançou 
e cruzou na medida para João Pau-
lo, que fi nalizou forte para abrir o 
placar no Frasqueirão: 1 a 0. Ape-
nas dois minutos após o primeiro 
gol, João Paulo fez bela jogada in-
dividual, arrancou em direção ao 
gol, e deixando um defensor no 
chão, fi nalizou na saída do goleiro 
Marcos: 2 a 0. Após o segundo gol, 
a equipe do ABC relaxou um pou-
co, e em uma falha de Gilvan, Ada-
ílton, em posição ilegal, marcou o 
gol paranense: 2 a 1. Após o gol, 
Paraná buscou o empate e pres-
sionou o Alvinegro, mas esbarrou 
na defesa do ABC, que segurou o 
placar até o apito fi nal.

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA SOFRE 
VIRADA NO 
SEGUNDO TEMPO

Com o objetivo de 
conseguir a segunda vitória 
seguida, o América jogou 
ontem contra o América-MG, 
no estádio Independência. 
Mesmo abrindo o placar, o 
Alvirrubro perdeu de virada 
para o xará mineiro. Com 
a derrota, o América cai 
uma posição e agora é o 18º 
colocado na tabela, com 33 
pontos.

Na primeira etapa, aos 12 
minutos, o estreante Emerson 
foi lançado em profundidade, 
e depois de invadir a área, 
chutou cruzado, no canto 
alto do goleiro João Ricardo, 
abrindo o placar para o 

Alvirrubro: 1 a 0. O Dragão 
mostrava mais lucidez 
em campo, porém, aos 39 
minutos, o meia Neto recebeu 
o segundo cartão amarelo e 
foi expulso.

No segundo tempo, a 
pressão da equipe mineira 
era intensa, até que aos 33 
minutos, após cruzamento 
rasteiro vindo da direita, 
Bruninho só precisou desviar 
a bola para dentro do gol: 
1 a 1. Cinco minutos após 
o primeiro gol da equipe 
mineira, a postura do Dragão, 
que abriu mão de atacar na 
segunda etapa, foi castigada. 
Depois de um escanteio 
muito bem cobrado, Andrei 
Girotto subiu sozinho e 
cabeceou para o fundo das 
redes, dando números fi nais a 
partida: 2 a 1. 

 ▶ ABC vence na estreia de Roberto Fonseca

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Pronto desde julho, o Ter-
minal de Passageiros do Por-
to de Natal receberá o primeiro 
cruzeiro no mês que vem, mas 
no local funcionarão apenas os 
escritórios de órgãos federais 
de fi scalização, como Polícia 
Federal, Receita Federal e a  An-
visa. Toda a parte não alfande-
gada, onde funcionarão restau-
rantes e salões para eventos, 
ainda aguarda defi nição sobre 
o processo de arrendamento 
para iniciar as atividades.

Quanto à procedência e 
maiores informações acerca 
do navio que irá ancorar em 
Natal no mês que vê, Hanna 
Safi eh afi rma não poder dar 
maiores detalhes no momen-
to, mas admite ser de bandeira 
estrangeira.

O terminal de passagei-
ros tem capacidade para rece-
ber 3000 turistas simultanea-
mente e conta com estrutura 
para instalação de bares, res-
taurantes e boxes de artesana-
to, mas a entidade que gerencia 
o equipamento, a Agência Na-
cional de Transportes Aquavi-
ários (An-taq), uma autarquia 
federal vinculada ao Ministério 
dos Transportes e à Secretaria 
de Portos da Presidência da Re-
pública (SEP), ainda não auto-
rizou a abertura de concorrên-
cia para ocupação dos espaços.

“Já temos um projeto extre-
mamente detalhado para ocu-
pação desses boxes e restau-
rantes, inclusive com planilhas 
de custos e de recuperação de 
investimentos. Devemos entre-
gar esse material formalmente 
à SEP, que vem acompanhan-
do o processo e tem sido muito 
receptiva. Queremos solucio-
nar isso o quanto antes”, afi r-
ma Hanna Safi eh.

O imbróglio se originou por 
conta de problemas envolven-
do as licitações que devem ba-
lizar o arrendamento dos es-
paços em questão. Os proces-
sos se encontram no âmbito do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), mas a diretoria da Co-
dern acredita que, de posse dos 
projetos detalhados e com a es-
trutura toda pronta para rece-
ber os investimentos, seja pos-
sível sensibilizar as equipes do 
órgão federal de fi scalização 
para que a licença de arrenda-
mento seja emitida. 

Conforme já citado, um dos 
entraves para ampliação na área 
operacional do Porto de Natal é a 
necessidade de realocação das 165 
famílias residentes na comuni-
dade do Maruim, na Ribeira, área 
ocupada irregularmente que faz 
parte do perímetro administrado 
pela Codern.

O diretor técnico da Compa-
nhia Docas explica que o proces-
so de desocupação do local vem 
sendo negociado entre a Codern 
e a Prefeitura, com vistas a mini-
mizar o impacto sobre as famílias, 
sustentadas em sua maioria pela 
atividade pesqueira desenvolvida 
no leito do Potengi – o projeto in-
clui a demolição de casas, a cons-
trução de um frigorífi co público e 
áreas comerciais, além do aumen-
to da retroárea do porto.  

“Ainda estamos conversan-
do, mas há uma sinalização para 
acordo em breve. A Prefeitura so-
licitou que a Codern arcasse com 
o aluguel social dessas famílias, 
enquanto o conjunto habitacio-
nal construído pelo Município não 
fi ca pronto. Penso que chegare-
mos a um entendimento”, ponde-
ra Safi eh.

Conforme adianta o represen-
tante da administração portuária, 
o contrato de pagamento do alu-
guel social das famílias deverá ter 
duração de 12 meses, com custos 
estimados em R$ 1,7 milhão a se-
rem cobertos pela Companhia. 

Segundo informações do titu-
lar da Secretaria Municipal de Ha-
bitação e Regularização Fundiá-
ria (Seharpe), Homero Grec, em 
entrevista recente ao NOVO JOR-

NAL, o Residencial Maruim, como 
foi batizado o projeto de habita-
ção, deve ter as obras encerradas 
em janeiro de 2016. A construção 
deve custar R$ 12,2 milhões. As 
obras foram iniciadas em agosto, 
após mais de oito meses de espe-
ra. “A Codern vai fi car com 60% da 
área”, explicou Grec, à época.

Com o aumento da retroárea 
do Porto de Natal, a Codern de-
verá, além de construir mais um 
pátio operacional, montar uma 
subestação elétrica e abrigar um 
parque gerador de energia próprio 
– os recursos para a iniciativa de-
verão ser aportados via solicita-
ção de verba de emergência à Se-
cretaria de Portos da Presidência 
da República (SEP), tão logo o es-
paço esteja pronto para receber as 
intervenções.

A PONTE NEWTON Navarro comple-
tará 10 anos sem as defensas, es-
truturas que protegem os pilares 
contra possíveis  choques de na-
vios. Inaugurada há sete anos, a 
estrutura depende do andamento 
do pacote de obras de ampliação 
do Porto de Natal, que não fi cará 
pronto antes de 2017. Além disso, 
seis meses depois de se esgotar o 
primeiro prazo anunciado pela 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern) para conclusão 
dessas obras, sequer o anteprojeto 
foi concluído.  

O documento que embasará o 
edital de licitação estava para ser 
concluído ainda ontem pelo corpo 
técnico de engenharia da Hidroto-
po Ltda., empresa contratada para 
conduzir os estudos. A expectati-
va é que o processo licitatório seja 
aberto na próxima quinta-feira 
(30) – o cronograma original pre-
via a entrega das melhorias em 
abril deste ano, conforme decla-
rou, em 2012, o então diretor do 
órgão Pedro Terceiro de Melo, 

Durante as seguidas dilatações 
nos prazos, o orçamento global es-
timado para as obras de ampliação 
do Porto, que inicialmente era de 
R$ 113 milhões, já está situado na 
casa dos R$ 200 milhões, um au-
mento próximo dos 75%. É preciso 
salientar, todavia, que esses núme-
ros são especulados, já que o sis-
tema adotado na licitação, o Regi-
me Diferenciado de Contratações 
(RDC), não permite a divulgação 
dos preços projetados em pesqui-
sa de mercado.

Segundo o último cronograma 
de atividades divulgado pela Co-
dern, já sob a gestão atual, a cargo 

de Emerson Fernandes, o antepro-
jeto deveria ter sido concluído no 
último dia 15 de agosto, mas, devi-
do ao alto grau de exigência do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
quanto às minúcias do empreen-
dimento, muito tempo está sendo 
gasto aparando cada aresta do do-
cumento para evitar contestações 
futuras.

“Estamos empenhados em co-
brir quaisquer pendências que o 
TCU possa eventualmente contes-
tar, por isso houve esse aditivo no 
prazo. Depois de muita aplicação 

nas análises, devemos abrir o cer-
tame no próximo dia 30”, comenta 
o diretor técnico da Codern, Han-
na Safi eh.

Com a ampliação do cais e 
a instalação de mais dois pátios 
para armazenagem de contêi-
neres, o Porto de Natal ganhará, 
aproximadamente, mais 20 mil 
metros quadrados de área opera-
cional. As obras permitirão um in-
cremento nas atividades do ter-
minal portuário da capital poti-
guar que chega a 50% – na prática, 
o terminal terá capacidade de re-
ceber até três navios cargueiros a 
mais por semana. A plenitude des-
sas projeções, contudo, não deve 
se concretizar antes de 2017, pra-
zo para que todas as ações propos-
tas sejam, de fato, concluídas.

Dentre as intervenções pro-
gramadas estão a instalação das 
defensas na ponte Newton Na-
varro, a construção do quarto cais 
(ou berço, no jargão náutico) com 
uma retroárea de 10 mil metros 
quadrados e a construção de dois 
pátios para contêineres, sendo um 
com 7,5 mil m2 e o outro com 2,5 
mil m2, aproximadamente.

O Porto de Natal conta, hoje, 
com três berços – dois com pou-
co mais de 200 metros e um com 

140. A instalação de um novo cais, 
previsto para medir 220 metros e 
alinhado com o berço 3, possibili-
taria uma área total de 360 metros 
para ancoragem, o que comporta 
cargueiros muito grandes e gera 
um forte atrativo para a estrutura 
potiguar. Na prática, o porto, que 
hoje tem capacidade para abrigar 
dois navios grandes e um médio, 
poderá receber até quatro embar-
cações de grande porte quando o 
novo berço fi car pronto.

Safi eh esclarece que, apesar de 
contemplarem um objetivo con-
junto, as ações fazem parte de di-
ferentes projetos. Cais e defensas, 
por exemplo, têm recursos garan-
tidos pelo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) 2, do 
Ministério das Cidades. Já a cons-
trução do pátio maior aguarda a 
conclusão das negociações entre 
a Codern e a Prefeitura Municipal 
de Natal para desmobilização das 
famílias da comunidade do Ma-
ruim, alocada em terreno ofi cial-
mente de posse da Companhia. 

Por fi m, o pátio menor será 
instalado no local onde funciona-
va o antigo armazém frigorífi co, 
desativado desde 2007 – a Agência 
Nacional de Transportes Aquavi-
ários (Antaq), inclusive, já autori-

zou a demolição do velho esquele-
to estrutural que restou do equipa-
mento, obsoleto após mudanças 
instauradas nos últimos anos nos 
métodos de acondicionamento de 
mercadoria perecível.

Outra obra programada pela 
Codern é uma nova dragagem no 
leito do Rio Potengi, dessa vez nas 
laterais do curso d´água – há dois 
anos foi feita uma dragagem no 
fundo do rio, a um custo de R$ 40 
milhões, com o intuito de permitir 
a passagem de navios com ‘calado’ 
maior. O calado é a distância entre 
a superfície da água e a quilha da 
embarcação – hoje o calado no lei-
to do Potengi mede 12,5 metros. 

No novo procedimento, a Co-
dern pretende aumentar a bacia 
de evolução do rio de 250 para 450 
metros de largura - simplifi cando, 
é como se fosse uma espécie de 
área de manobra dos navios. Será 
feita a retirada de areia e pedras 
das margens, além de uma corre-
ção no curso do canal, para garan-
tir um mínimo de 1000 metros li-
neares por baixo da ponte.

“Em suma, temos em curso 
um pacote de resoluções para ga-
rantir que o nosso terminal seja 
um porto de navegação absoluta-
mente segura”, frisa Hanna Safi eh.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

INDEFENSÁVEL
/ SEGURANÇA /  INSTALAÇÃO DAS DEFENSAS DA PONTE NEWTON NAVARRO, INAUGURADA HÁ SETE ANOS, DEPENDE DO PROJETO DE AMPLIAÇÃO DO 
PORTO DE NATAL; LICITAÇÃO ESTÁ PREVISTA PARA SER LANÇADA NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA E ESTIMATIVA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS É 2017

TERMINAL DE 
PASSAGEIROS 
VAI ESTREAR, 
FINALMENTE

MARUIM PRÓXIMO DE ACORDO

 ▶ Com a ampliação do cais e a instalação de mais dois pátios para armazenagem de contêineres, o Porto de Natal ganhará mais 20 mil metros quadrados de área

 ▶ Hanna Safi eh, diretor técnico da Codern: cobrir pendências com o TCU

 ▶ Porto terá capacidade de receber até quatro embarcações de grande porte

 ▶ Construção do Residencial Maruim deve ser concluída em janeiro de 2016 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Editor 
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NOVOS VOOS
A secretária de Turismo, Gina 

Robinson, está em entendimen-
to com duas companhias aéreas 
internacionais – a Air Europe e a 
Copa Airlines – para estabelecer 
conexões com Natal, para os seus 
voos para Madri e Santiago do 
Chile, ou cidade do Panamá. 

SEGURANÇA 
INSTITUCIONAL

O Ministério Público do Esta-
do, que dispõe de uma verba de 
mais de R$ 10 milhões, para a con-
tratação dos serviços de vigilância 
armada, reajustou os custos de di-
ferentes itens do seu contrato com 
a empresa Behring Segurança Pri-
vada. Mas a matéria publicada no 
Diário Ofi cial não apresentou o 
valor total do contrato.

LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Veja antecipou sua chegada às 
bancas com depoimento do do-
leiro Alberto Youssef dizendo que 
Lula e Dilma sabiam do esquema 
de corrupção na Petrobras. Outras 
reportagens: 1 - “Doze anos de es-
cândalos”;  2 -“As dez mentiras que 
envenenaram a campanha eleito-
ral”; 3 - “O TSE resolve intrometer-
-se na qualidade do debate polí-
tico” e 4 - “O bandido que prome-
teu votos ao governador do Ama-
zonas”. Ninguém teve a audácia de 
procurar censurar ou mesmo tute-
lar a revista. E a presidente Dilma 
teve o seu programa de TV para 
apresentar sua defesa e desancar a 
revista. Viva a Democracia.

POLICIA CIVIL
A governadora Rosalba Ciarli-

ni publicou, na edição de ontem, 
do Diário Ofi cial, os atos de nome-
ação de vinte delegados; 17 agen-
tes e 16 escrivães aprovados na 
quinta fase do concurso e cum-
prindo decisão judicial.

PESQUISAS, PLURAL
O Instituto Sensus contradi-

ta o Ibope e o Datafolha, que colo-
cam Dilma com seis e sete pontos 
na frente de Aécio. Na rodada de 
pesquisas que fez na mesma épo-
ca, o Sensus prevê maioria de Aé-
cio, com novo ponto de vantagem. 
Qualquer que seja o resultado tem 
alguém errado. E muito.

É A ECONOMIA, ESTÚPIDO
Analisando as últimas pesqui-

sas, a Folha de S Paulo afi rma que “o 
mercado fi nanceiro, a maioria dos 
economistas, e alguns organismos 
internacionais podem estar muito 
pessimistas com a economia do país 
em 2015. Mas, os brasileiros em geral 
estão na contramão deste sentimen-
to, o que ajuda a explicar o aumen-
to da aprovação da presidente Dilma 
Rousseff  e sua reação na corrida pela reeleição.”

– É a economia estúpido.
A frase incorporada pelo presidente Bill Clinton, na verdade de 

autoria do chefe de sua equipe de marketing, James Carville, foi o 
principal motor que impulsionou a busca  dos caminhos da eleição 
presidencial dos Estados Unidos em 1992. Uma eleição que tinha, 
na largada, como grande favorito, o presidente George Bush (pai), 
que acabara de ganhar a primeira Guerra do Golfo de forma rápida 
e incontestável, e ninguém aparecia para contestar a sua posição, 
até o Governador de um pequeno estado conseguir ser homologa-
do candidato e direcionar o seu discurso para a economia. A eco-
nomia para Clinton/Carville era muito diferente daquela analisada 
pelas grandes corporações, ou interpretadas pelos economistas ou 
pelos bancos. O bolso do americano comum virou o alvo principal 
daquele azarão, enquanto o presidente tratava dos grandes temas 
macro econômicos, da política externa, e da economia mundial, 
Clinton falava nos preços dos artigos do supermercado e das pe-
quenas despesas do cotidiano. Bush tratava dos preços do petróleo, 
das grandes alianças econômicas dos países ricos. E se distanciava 
do eleitor.

Numa semana em que a economia internacional trabalhava 
em alta, a Bolsa de Valores de São Paulo colecionou uma sucessão 
de quedas, chegando as mais baixas cotações, enquanto o outro 
grande indicador, o dólar, conseguiu ultrapassar o patamar dos R$ 
2.500,01. É a voz do Mercado respondendo às pesquisas que mos-
travam recuperação de Dilma, em relação a Aécio Neves que per-
manecia estável, quando estava ainda dentro da chamada zona de 
“empate técnico”.

Quem acompanhou os programas de propaganda no rádio e 
na televisão observou Aécio Neves falando em infl ação, usando um 
tipo de raciocínio linear para a dona de casa: - Será que a senhora 
consegue comprar, hoje, com o mesmo dinheiro, os mesmos pro-
dutos que levava para casa no começo do ano?

O problema é a forma de percepção deste segmento em relação 
à economia. Por mais objetiva que tenha sido a questão levantada 
pelo candidato tucano, a resposta pode ser muito diferente daquilo 
que parecia óbvio.

A interpretação da reação desse eleitor pode ser feita pelo 
acompanhamento de uma série de pesquisas procurando saber a 
visão desse eleitor anônimo em relação à mesma infl ação. O ins-
tituto Datafolha procura saber qual a expectativa do eleitor sobre 
esse assunto. No mês de abril, no momento de maior pessimismo, 
a infl ação iria aumentar para 64% dos brasileiros. Cinco meses de-
pois, no mês de setembro, a percepção de que a infl ação iria au-
mentar, havia caído para 50% do eleitorado. Agora, em outubro esse 
índice caiu para 31%. Em seis meses a realidade tornou-se outra.

É dentro dessa realidade econômica que o eleitor vai votar ama-
nhã. Caso as pesquisas de intenção de voto sejam confi rmadas nas 
urnas, se vai ter muito ou pouco que discutir, além desses números 
e dados aqui elencados. O problema vai ser se o resultado for outro. 
Aliás, no primeiro turno, Aécio teve 12 pontos mais do que a pes-
quisa, e Dilma menos seis. Ou seja: em eleição só voga a urna. De-
pois de conhecidos os resultados é fácil justifi car. E teorizar

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
transferiu o Feriado do Dia do Funcionário 
Público de terça para a sexta-feira, 31 de 
Outubro.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
havia publicado, quinta-feira, decreto, do 
mesmo jeito,  mudando o feriado de terça 
para sexta-feira.

 ▶ Por conta do Dia do Dentista, a ABO/

RN promove, hoje, uma feijoada na sua 
sede animada pelo grupo de samba 
“Daquele Jeito”.

 ▶ Camila Masiso & Diogo Guanabara 
estarão, hoje, na Praia da Pipa, se 
apresentando na Calígula Pizzaria.

 ▶ Hoje completa 50 anos na instalação 
do município de Felipe Guerra, 
desmembrado de Apodi.

 ▶ A UERN  abriu inscrições para o seu 
último Vestibular. As inscrições, pela 
Internet, poderão ser feitas até 6 de 
novembro.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Macarrão. 
Também é o Dia do Dentista Brasileiro..

 ▶ O “Quarteto Linha” se apresenta, na 
noite de hoje, na Casa da Ribeira no seu 
projeto de popularização do ritmo do samba.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves institui o Núcleo de Planejamento 
Municipal Integrado, integrando os vários 
órgãos da administração municipal.

 ▶ Há 125 anos,nascia em Natal, o 
escritor Anfi lóquio Câmara.

 ▶ Elaine Valdívia Silva de Oliveira foi 
nomeada a Assessoria de Relações 
Públicas do Gabinete da Vice Prefeita.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DOLEIRO ALBERTO YOUSSEF SOBRE A MOVIMENTAÇÃO DO DINHEIRO DO
ESQUEMA DE CORRUPÇÃO DA PETROBRAS, SEGUNDO A REVISTA VEJA.”

DIRETO AO PONTO
A Sesap continua a batalha 

para universalizar o ponto eletrô-
nico em suas diversas unidades. 
Por último, realizou dois encon-
tros, nas cidades de Mossoró e Pau 
dos Ferros, para esclarecer dúvi-
das e ampliar adesão de servido-
res para a adoção desta prática, 
que ainda encontra resistências..

POÇOS NO SERIDÓ
Em razão da situação de co-

lapso no abastecimento d’água 
nos municípios de Acari e Currais 
Novos, como “medida paliativa”, 
o DNOCS está perfurando 61 po-
ços naquela área. O trabalho vem 
sendo executado em caráter de ur-
gência como forma de minimizar 
as difi culdades.

FORÇA DA CORRUPÇÃO
Segundo o Datafolha, 49% dos 

eleitores de todo o Brasil serão in-
fl uenciados, na hora de defi nição 
do voto pelo Escândalo Petrobras, 
desencadeado a partir de delação 
premiada do ex-diretor da empre-
sa Paulo Roberto Costa. Para 43% as 
denúncias não terão qualquer infl u-
ência no voto. Façam suas apostas...

DIREITO À COMPANHIA
O prefeito Carlos Eduardo Al-

nes sancionou uma Lei asseguran-
do a presença de acompanhan-
te durante o atendimento pré-na-
tal e pré-parto e pós parto nas ma-
ternidades públicas e particulares 
de Natal. O acompanhante será da 
escolha da parturiente e “deverá 
estar sóbrio”. Foi dado o prazo de 
60 dias para as unidades de saú-
de se adaptarem ao cumprimeno 
dessas exigências.

LÍNGUA ESTRANGEIRA
A Universidade Federal erstá 

realizando o exame de “profi ciên-
cia em Língua Estrangeira”. Hoje, a 
partir das 8h, será aplicada a prova 
de Inglês. Ontem foram realizadas 
as provas de Francês e Espanhol.

PRIMEIRO LUGAR
Nosso Rio 

Grande do Nor-
te assumiu, pela 
primeira vez, a 
liderança nacio-
nal da produ-
ção de energia 
eólica, desban-
cando o Ceará que vinha ocupan-
do esta posição. Segundo o Boletim 
das Usinas Eólicas, organizado pela 
Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica, a geração de ener-
gia no Estado  atingiu a marca dos 
1.158 megawatts, enquanto o Ceará 
fi cou com 1.073 MW.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Eleição da Justiça
 A popularização do Judiciário foi uma grande conquista do 

povo brasileiro desde a promulgação da Constituição de 1988. En-
tretanto, com o passar dos anos, tudo virou motivo de processua-
lização. Não há mais limites para o que é levado ao conhecimento 
de magistrados para que este, diante do poder que lhe conferido, 
decida o destino daquele tema em apreciação. 

 As Eleições 2014 no Rio Grande do Norte provam que o Ju-
diciário está congestionado. Em quatro anos, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Norte (TRE/RN) registrou um aumen-
to de 157% na judiciali-zação de processos relaciona-dos, somente, 
ao pedido de direito de resposta impetrados pelos candidatos que 
hoje disputam o segundo turno.

 Há quatro anos, 79 peças jurídicas foram protocolizadas ao 
longo de todo o pleito. Este ano, até a noite da quinta-feira passa-
da, já eram 203 processos somente relativos aos pedidos de direi-
to de resposta em tramitação na Corte Eleitoral. Até ontem, último 
dia dos programas eleitorais no rádio e televisão, novos pedidos de 
tal natureza poderiam ser protocolados. Caso deferidos, a resposta 
pode ser publicada ao longo deste sábado, em inserções autoriza-
das pela Justiça Eleito-ral.

  Calúnia, injúria e difamação foram as palavras mais usadas 
nas mais de duas centenas de peças jurídicas entregues aos juízes 
eleitorais. A demanda de processos cresce tanto em época de cam-
panha que o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte precisa 
elencar magistrados de Varas alheias às Eleitorais para dar supor-
te aos juízes titulares. 

 A excessiva judicialização de causas eleitorais causa proble-
-mas à população em diversos segmentos. Muito pela confusão ge-
rada, pois não se sabe em qual candidato se acredita e, pior, aca-
ba por atrasar o julgamento de processos que nada tem a ver com 
a disputa de poderes atra-vés das urnas. Falta bom senso. E, nesta 
ausência de razoabilidade das assessorias jurídicas, não escapam 
nem os veículos de comunicação.

 O que chama atenção, nessa guerra vai além das urnas, é que 
das duas centenas de processos que tramitaram, ao longo do pri-
meiro turno, e dos remanescentes ainda nesta segunda fase da 
campanha eleitoral, é a quantidade de decisões favoráveis aos im-
petrantes. Menos de uma dúzia obteve sucesso com os pedidos en-
caminhados aos juízes eleitorais. 

Editorial

Enfi m, o fi m
O grande dia está mais perto do que longe. Subitamente, é 

amanhã. Estamos a menos de vinte e quatro horas do desfecho 
de um dos maiores espetáculos da terra. E nem estamos falan-
do do carnaval, coisa que o brasileiro faz melhor do que qualquer 
outro povo. Bem que poderia ser. O carnaval é bom, relaxa, to-
dos são iguais. Iguais até quando as Cinzas pintam os rostos de 
tristeza com o fi m do sonho e as fantasias voltam para o barra-
cão, como bem compôs Robertá Sá. Mas, diferente do fevereiro 
da festa da carne, estamos no outubro da festa da Democracia. 
Democracia?

Sim. Tudo é tão democrático nesta fase do ano - graças só 
ocorrer a cada quatro anos quando nos atemos às Eleições Ge-
rais - que todos viram comentaristas políticos, dedilham ideias 
em redes sociais como se estivessem diante do sagrado Muro das 
Lamentações, compartilham informações inverídicas sem antes 
desperdiçar cinco ou dez minutos para uma leitura mais atenta e 
crítica do escrito alheio e,  ainda, tentam empurrar nos oponentes, 
goela abaixo, a ideia de que seu candidato é o melhor. Seja o tuca-
no azulão ou a estrelinha que brilha vermelha carmim.

Se existisse um terceiro turno, eu iria renunciar. Renunciaria 
ao Facebook, ao Twitter, ao Instagram e aos horários eleitorais 
gratuitos no rádio e televisão. Não, não há estômago de barata, Jó 
e sua paciência bíblica que aguentem o engodo que se tornou essa 
disputa eleitoral. As pessoas perderam a delicadeza e educação, 
sobretudo, e esqueceram que Política deve se discutir sem paixão. 
Pelo menos, deveria. Mas, como dizem os mais experientes, sobre 
Futebol, Política e Religião, não se leva em consideração determi-
nadas discussões. Lamenta-se, apenas. 

Eu lamento, local e nacionalmente, que a campanha eleitoral 
tenha descambado para a baixaria. Me envergonha, como profi s-
sional de comunicação, a conduta, às vésperas da votação que de-
cidirá o futuro deste país, da Revista Veja e sua publicação com 
o intuito de minar a candidatura da presidenta Dilma Rousseff . 
E digo isto independente da minha posição política. Defendo, so-
bretudo, o emprego do bom senso e a valorização desta que é uma 
das profi ssões mais marginalizadas deste país, a começar pelos 
salários pagos aos seus profi ssionais. 

Lamento como a Revista Veja nivela por baixo os jornalistas 
que, mesmo diante da desvalorização profi ssional, dos riscos com 
os quais convivem diariamente ao investigar corruptos, ao denun-
ciar, ao prestar um relevado serviço à população, não desistem do 
sonho de fazer do Jornalismo, a voz de todos. Vergonhoso, porém, 
quando o Jornalismo é usado para arar o campo da inverdade, dos 
interesses pessoais em detrimento do futuro de uma nação com-
posta, quase que em sua totalidade, por pessoas de classe média 
que, por anos a fi o, sonharam com um casa própria, com o direito 
de ingressar numa universidade ou, simplesmente, de ter o feijão 
com arroz todos dos dias à mesa. 

O espetáculo está perto do fi m. Não deixemos, porém, que os 
narizes de palhaço sejam colocados em nossas faces. Que a verda-
de sucumba o golpe. Não somente amanhã, mas sempre.  

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo

O Planalto 
sabia de tudo. 
Lula e Dilma”.
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desta semana. 
Para o ministro, o pedido da 

coligação de Dilma não é cabível, 
já que se baseou num dispositivo 
legal que só valerá para as eleições 
do ano que vem. Na peça, os advo-
gados do PT dizem que “Veja” an-

tecipou sua edição com o objetivo 
de “agredir” a imagem de Dilma e 
“afetar a lisura do processo eleito-
ral”. O tucano gravou um depoi-
mento sobre o caso para seu pro-
grama eleitoral da noite, o último 
antes do segundo turno.

Minha casa, meu voto
As inaugurações do programa Minha Casa, Minha Vida se 

transformaram em uma das principais armas eleitorais da cam-
panha de Dilma Rousseff  no segundo turno. Os eventos, com 
elogios à petista e ao investimento do governo federal em mo-
radia popular, são comandados pelos ministros Gilberto Occhi 
(Cidades) e Miriam Belchior (Planejamento). Nas últimas três 
semanas, eles visitaram 21 cidades e entregaram ou assinaram 
contratos para a construção de mais de 16 mil apartamentos.

AGRADEÇAM A ELA 
Em Dourados (MS), no dia 18, 
Occhi deu os créditos à petista. 
“É mais um programa aprova-
do pela presidente Dilma e que 
a Caixa está fazendo.”

DONA DA CHAVE 
No dia 29, em Abreu e Lima 
(PE), Miriam Belchior foi mais 
direta: “Trago um abraço mui-
to apertado da presidente Dil-
ma Rousseff  a todo mundo que 
está aqui. É muito gratifi cante 
pra nós que estamos em Brasí-
lia fazendo as coisas andarem”.

AH, BOM 
Após o ato de Dourados, Occhi 
negou interesse eleitoral à im-
prensa local: “Seria melhor que 
as casas já tivessem sido entre-
gues, mas seria muito pior se 
esperasse a eleição passar para 
entregar. Isso aqui não tem 
nada a ver com campanha”.

VERSÃO OFICIAL 
O Ministério do Planejamen-
to diz que “as agendas são rea-
lizadas na medida em que em-
preendimentos fi cam prontos”. 
Segundo o Ministério das Cida-
des, a entrega é feita “de acordo 
com a conclusão da obra”.

EXAGEROU 
Dirigentes de siglas aliadas re-
provaram a reação de Dilma à 
capa da revista “Veja” no ho-
rário eleitoral de ontem. Acha-
ram a resposta “despropor-
cional” para algo que os pe-
tistas tentavam tratar como 
“factoide”.

MINISTERIÁVEL 
Celso Kamura circulava ontem 
pelo saguão do hotel de Dilma 
no Rio. Uma hóspede que cru-
zou com ele não soube dizer 
seu nome, mas comentou: “É o 
cabeleireiro da Dilma!”.

MARACUJINA NELA 
Na preparação para o deba-
te da Globo, o presidente na-
cional do PT, Rui Falcão, levou 
a Dilma um caderno com pes-

quisas que indicavam seu cres-
cimento em alguns Estados. 
Em São Paulo, Aécio continua-
va com larga vantagem.

VEM CÁ, ZÉ 
O ministro José Eduardo Car-
dozo (Justiça) participou do 
media training da presidente. 
No primeiro turno da disputa, 
ele foi acionado para levantar 
dados sobre operações da Polí-
cia Federal contra a corrupção.

NÃO TEM SANTINHO 
A guerra de panfl etos na reta 
fi nal do segundo turno deixou 
petistas de mãos abanando. O 
material acabou em alguns Es-
tados do Norte e do Nordeste e 
não houve tempo de fazer no-
vas remessas.

LUTA LIVRE 
Os coordenadores de mobili-
zação do PT fi caram preocu-
pados com as notícias de bri-
gas entre militantes nas ruas. 
Reconheceram que a repercus-
são costuma ser negativa para 
os petistas, que já foram acusa-
dos de incitar batalhas com ad-
versários em eleições passadas.

EU, NÃO... 
“Ouvimos até um boato de que 
alguns black blocs iam vestir 
camisas do PT e promover que-
bra-quebra para nos incrimi-
nar”, diz o secretário de Organi-
zação do PT, Florisvaldo Souza.

VANDA 
Militantes do PT abriram ban-
deiras de Dilma quando Ca-
etano Veloso cantou a músi-
ca “Um comunista” em show 
quinta-feira, no Rio. A músi-
ca homenageia o líder Carlos 
Marighella.

LEÃOZINHO 
Os petistas voltaram à carga no 
refrão da música “Odeio”. Can-
tado pela plateia, o verso vi-
rou “Odeio você, Aécio”. Caeta-
no, que declarou voto na presi-
dente no segundo turno, ape-
nas sorriu.

O PT é o chavismo em germe. 
Representa um perigo institucional à 
democracia. O que ele faz no poder 

causa medo em qualquer um.

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), candidato a vice de 
Aécio Neves, sobre o tom da campanha petista e as acusações de 

aparelhamento do Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O BA-VI TUCANO 

Em giro de sua campanha presidencial pelo Nordeste na 
semana passada, Aécio Neves visitou mais uma vez a Bahia. 
Ao fi nal de uma carreata que partiu da praça Castro Alves, o 
senador discursou no Pelourinho.

O tucano começou falando sobre a redução da desigual-
dade social. Ao fi nal, despediu-se com gritos, tentando moti-
var seus apoiadores:

–Vitória, vitória, vitória!
–Baêa! Baêa! Baêa! – respondeu um pequeno grupo de tor-

cedores do Bahia, fazendo piada com o nome do Esporte Clu-
be Vitória, rival do tricolor no Estado.

Painel
BERNARDO MELO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

PREFEITURAMUNICIPAL DE BREJINHO/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE ACADEMIA
DE SAÚDE NA MODALIDADE INTERMEDIÁRIA

10h do dia 12
de novembro de 2014

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000008/2014

A , por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº 001/2014, torna público que realizará licitação, modalidade

, tipo , destinada a

. A sessão pública, para recebimento dos
envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de
Brejinho/RN, situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08h
às 12h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço supracitado

Brejinho/RN, 24 de outubro de 2014.
- Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0186/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10 de Novembro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de veículo do tipo passeio com capacidade mínima de 16 passageiros, tração
4x2, ar condicionado, direção hidráulica ou elétrica, vidros e travas, freios ABS, AIR BAGS
dianteiros, potencia do motor de no mínimo 115CV, diesel, na cor branca, nano e modelo 2014/2015
conforme Ordem de Licitação nº 0175 /2014 - DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 28 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 07 de Novembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 24 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0140/2014

PREGÃO PRESENCIAL - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP

Objeto

reaprazada 13 de
Novembro de 2014 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Registro de Preços para aquisição de tubos e conexões de PVC para uso das Regionais
da CAERN, conforme Ordem de Licitação n° 0193 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que está sendo a data de realização da referida Licitação para o dia

, em razão do Decreto Estadual n° 24756 que transfere para
o dia 31 de outubro de 2014 a comemoração alusiva ao “Dia do Servidor Público”. O Edital e seus
anexos continua à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos até às 15:00 horas do dia 12 de Novembro de 2014.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 24 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0160/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
07 de Novembro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de microcomputadores especiais preparados para a instalação do software
ZWCAD +2014 e destinados ao processo de georeferenciamento de plantas cadastrais do
cadastro comercial da CAERN conforme Ordem de Licitação nº 03 /2014 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que está a data de realização da referida Licitação para o dia

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com
as especificações e seus anexos continua a à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 28 de
Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do
dia 06 de Novembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 24 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

: CONCLUSÃO DA REFORMA DO EDIFÍCIO SEDE DA SESED, EM NATAL/RN: LOTE
01 - CONSTRUÇÃO DE SUBESTAÇÃO ELÉTRICA ABRIGADA DE 600 KVA E GRUPO
GERADOR DE 150 KVA; LOTE 03 - COMPLEMENTAÇÃO DAS OBRAS CIVIS DO PRÉDIO
EXISTENTE

09:00 (nove) horas do dia 14 de novembro de
2014

tipo menor preço

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 029/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO

. PROCESSO: Nº 32114/2014-4-SESED. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do
Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas
relativas à Licitação Nº 029/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS, . O Edital e anexos
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a
sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no
Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax
(084) 3232.1637.

Natal/RN, 24 de outubro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

13/11/2014 10h30min
contratação de

empresa especializada para execução dos serviços de engenharia, visando a Ampliação e
Reforma do Posto de Saúde de Malhada Grande, no município de Ruy Barbosa/RN

A Comissão.

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS N.º 07/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público que
realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o recebimento e abertura
dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

, conforme
PORTARIAnº 339, de 04/03/13, do Ministério da Saúde. Encontra-se a disposição dos interessados na
sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 24 de outubro de 2014.

DANIELA LIMA
FOLHAPRESS

O candidato do PSDB à Presi-
dência, Aécio Neves, convocou a 
imprensa para falar sobre as acu-
sações publicadas ontem  pela 
revista “Veja”. Disse que os rela-
tos são “extremamente graves” e 
apontam para a possibilidade de 
caixa dois na campanha à reelei-
ção da presidente Dilma Rousse-
ff  (PT).

“Hoje a revista ‘Veja’ reproduz 
um trecho do depoimento do do-
leiro Alberto Youssef que diz que 
a presidente da República e o ex-
-presidente Lula sabiam do es-
quema de corrupção na Petro-
bras”, disse o tucano. Segundo a 
revista, que adiantou sua publi-
cação para esta sexta, Youssef dis-
se à Polícia Federal e ao Ministério 
Público no seu processo de dela-
ção premiada que Dilma e Lula ti-
nham conhecimento dos desvios 
na estatal.

Ele chamou a atenção para a 

indicação da revista de que a cú-
pula da campanha de Dilma te-
ria solicitado, segundo Youssef, 
o repatriamento de US$ 20 mi-
lhões para fi nanciar a campanha 
presidencial deste ano. “Se com-
provado, é a prova de que hou-
ve caixa dois”, disse Aécio, acres-
centando que a delação premia-
da só se reverte em benefício para 
o réu se ele comprovar as acusa-
ções, insinuando que as afi rma-
ções de Youssef devem ter lastro 
em provas.

Segundo o tucano, a única 
manifestação do PT sobre as de-
núncias foi “pela censura”, já que 
a sigla tentou tirar a revista de 
circulação.

FACEBOOK
O ministro do TSE (Tribunal 

Superior Eleitoral) Admar Gonza-
ga negou nesta sexta (24) um pe-
dido apresentado pela coligação 
de Dilma para que fossem retira-
dos do Facebook links e menções 
à reportagem da revista “Veja” 

A PROVA DA
BALA DE PRATA
/ ELEIÇÕES /  REPORTAGEM DE VEJA PAUTA ÚLTIMO DIA DE CAMPANHA, COM DILMA (PT) 
NEGANDO ACUSAÇÃO E AÉCIO (PSDB) TENTANDO USAR CASO EM SEU FAVOR

FOLHAPRESS

A CAMPANHA DO PT usou a maior 
parte do último dia do horário 
eleitoral gratuito para rebater 
as acusações de que a candida-
ta à reeleição ao Planalto, Dilma 
Rousseff  (PT), e o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva sabiam 
dos desvios na Petrobras. As in-
formações foram publicadas pela 
revista “Veja” e confi rmadas pela 
Folha de S.Paulo.

Na TV, Dilma fez um longo 
discurso no qual classifi cou de 
‘terrorismo’ as acusações. “Não 
posso me calar frente a esse ato 
de terrorismo eleitoral articulado 
pela revista ‘Veja’ e seus parceiros 
ocultos. Uma atitude que enver-
gonha a imprensa e agride a nos-
sa tradição democrática”.

A presidente seguiu: “Sem 
apresentar nenhuma prova con-
creta e mais uma vez baseando-
-se em supostas declarações de 
pessoas do submundo do crime a 
revista tenta envolver diretamen-
te a mim e ao presidente Lula nos 
episódios da Petrobras, que estão 
sob investigação da Justiça”.

A fala de Dilma foi precedi-
da pela narração de um apresen-
tador que mostrou uma série de 
capas que a “Veja” publicou com 
reportagens contra o PT em elei-
ções anteriores. A capa da edição 
desta sexta, porém, não foi exibi-
da no programa. Segundo a presi-
dente, “todo mundo sabe da cam-
panha sistemática que a revista 
move há anos”. “Com das outras 
vezes, [a revista] vai fracassar no 
seu intento criminoso. A Justiça 

livre desse país seguramente vai 
condená-la por esse crime”.

O bloco foi encerrado com 
imagens de Dilma e Lula em dis-
cursos na campanha. No progra-
ma noturno, o último antes do 2º 
turno, apenas a narração do apre-
sentador sobre reportagem da 
“Veja” foi mantida. O discurso da 
presidente foi retirado.

MADRUGADA
Assim que souberam, na 

quinta, que a revista traria a re-
portagem, Dilma e o marqueteiro 
João Santana resolveram gravar 
uma resposta para sair no pro-
grama de TV. A avaliação de am-
bos e de outros integrantes da co-
ordenação é que a resposta preci-
sava ser rápida. Santana chegou a 
falar com Lula e o comunicou da 
decisão. Dilma gravou na própria 
quinta, e o programa foi editado 
na madrugada de ontem.

Em ato pró-Dilma no cen-
tro de São Paulo, Lula minimi-
zou o teor das denúncias. “Eu não 
acho nada. O problema da ‘Veja’ é 
só ela que fala”, respondeu ao ser 
questionado sobre a reportagem. 
Assim como a candidata à reelei-
ção, o presidente do PT, Rui Fal-
cão, também atacou a revista. “É 
um jornalismo de esgoto. É uma 
matéria sem fonte, mentirosa, ca-
luniosa e difamatória”, afi rmou.

Um dos principais colabora-
dores da campanha de Dilma no 
2º turno, o governador da Bahia, 
Jaques Wagner (PT), classifi cou a 
reportagem de “denúncia incon-
sistente” que se assemelha à “pro-
paganda de campanha política”.

 ▶ Dilma Rousseff demonstrou indignação com relação à revista Veja

ICHIRO GUERRA

 ▶ Aécio Neves usou o fato no seu último programa eleitoral

MARCOS FERNANDES

ACUSAÇÃO DE DOLEIRO É 
‘EXTREMAMENTE GRAVE’, DIZ 
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Conecte-se

Verdade ou mentira?
“Nos quinze dias anteriores ao 
pleito é proibida a divulgação, por 
qualquer forma, de resultados de 
prévias ou testes pré-eleitorais”. 
Está no Código Eleitoral vigente, 
apesar de sua idade requerer 
reforma. O STF, ao julgar 
arguições de inconstitucionalidade 
permite a divulgação do resultado 
das pesquisas até o dia anterior 
ao pleito, o que não deixa de ser 
temerário e perigoso. Há ausência 
total de uma lei disciplinadora. 
Não existe um órgão 
regulamentador das instituições 
de pesquisas no País. Elas se 
auto regulamentam. Somente 
o registro é exigido na Justiça 
Eleitoral; isto até 5 dias antes da 
divulgação, com alguns item a 
serem observados, sem a mínima 
observância da ética. Conforme 
agem os institutos, fi ca difícil 
acreditar fi elmente nos resultados. 
No primeiro turno da eleição que aí 
está, registramos bons (ou maus?) 
exemplos. Lembremos outros: 
Na eleição de l988 as últimas 
pesquisas registravam vitória 
de Paulo Maluf para a Prefeitura 
de São Paulo. Quem ganhou foi 
Luíza Erundina. Outra pesquisa 
foi aquela do IPEA (Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada) 
sobre “Tolerância Social à Violência 
Contra a Mulher”. No disparate dos 
números,  65,1% dos pesquisados 
concordaram: “mulheres que 
usam roupas que mostram o corpo 
merecem ser atacadas”. Faltou a 
verdade. Tanto é que o Diretor do 
IPEA ‘pediu o boné’. O novo diretor 
trouxe à tona os números exatos. 
Tratava-se de apenas 26% dos 
entrevistados que disseram sim 
ao item pesquisado. Imagine-se 
agora, quando todos os candidatos 
querem, de qualquer forma, uma 
resposta positiva ou negativa ao 
seu bel prazer, valendo o lado 
interessado no “sim” ou “não”. 
Nós outros é que devemos  ligar 
o desconfi ômetro, se é verdade 
ou mentira, qualquer resultado. 
A credibilidade está caindo no 
arcabouço do ‘será verdade?’. E 
olhe lá se em eleições futuras não 
se torne “estória” da carochinha. 
Os marqueteiros também se 
cuidem. O eleitor já não dá muito 
crédito a programas eleitorais 
industriados (o termo é este 
mesmo), enlatados em estúdios 
improvisados para tal fi m. 

José Santos Diniz 
Por e-mail

Reitoria
Sobre reportagem mostrando a 
ocupação da reitoria da UFRN há 
mais de uma semana por um grupo 
de estudantes:
Sério que são estudantes? Tá mais 
para um bando de desocupado e 
sem moradia pelo visto.

Vivianne, @viviizs
Pelo Twitter

Reitoria - 2
Este ano se completa 30 anos da 
ocupação da Reitoria da UFRN 
pelos estudantes. Foi em 1984. 
Carlos Nascimento Andrade
Pelo Facebook

Direito de Respostas
Se eu fosse Juiz de Direito botava 
o artigo “Direito de Respostas”, 
de Cassiano Arruda Câmara, 
num quadro, para ser consultado 
toda vez que eu fosse provocado 
para julgar, intervir ou censurar a 

imprensa. Os três casos que ele 
relata mostram como magistrados 
sérios podem ser manipulados 
numa campanha eleitoral, como 
aconteceu aqui no Estado.

Pedro Maciel
Por e-mail

Luto
Gente, hoje amanheci triste. 
Faleceu um grande amigo, José 
Evaristo Fontes, mais conhecido 
como Zeca Fontes. Um homem 
íntegro, inteligente, bom, de 
agradável companhia. Foi vereador, 
vice-prefeito e prefeito de José 
da Penha por três  mandatos. 
Encontrava-se internado no 
Hospital do Coração. Seu 
sepultamento será na sua cidade 
de origem José da Penha amanhã 
às 9h.

Lucinha Fernandes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

As castas da bolsa de valores e 
da bolsa família vão às urnas

Chega ao fi m a pior campanha pre-
sidencial pós-redemocratização. A po-
larização nivelou o processo por baixo, 
não houve debate, a oposição perdeu 
tempo e esqueceu de lançar propostas 
concretas. Para complicar mais a situa-
ção, houve a tragédia que vitimou a jo-
vem promessa pernambucana, ex-go-
vernador Eduardo Campos.

Sobre propostas faça-se justiça ao 
candidato Aécio Neves. A oposição pas-
sou quatro anos discutindo no Con-
gresso o sexo dos anjos. Não fez oposi-
ção nem lançou qualquer plataforma 
para enfrentar Dilma Rousseff . 

A social democracia brasileira acha 
que São Paulo, maior colégio eleitoral 
do país, resolve tudo, que o “mensalão” 
e o escândalo da Petrobras são sufi cien-
tes para tirar o Partido dos Trabalhado-
res do Poder. Não é o que mostram os 
principais institutos de pesquisas.

Resultado: o Brasil vai dividido para 

as urnas amanhã. De um lado a casta 
da bolsa de valores, dominada pelos li-
berais.  Na outra ponta está a casta da 
bolsa família. E no meio de campo os 
intelectuais orgânicos cuidando de pro-
mover e estimular o racha entre ricos e 
pobres. 

A última pesquisa Datafolha mos-
tra que a campanha de Dilma conse-
guiu associar Aécio como o candidato 
dos ricos. O discurso da desconstrução 
do adversário funcionou. Não aumen-
tou apenas a rejeição ao nome de Aé-
cio: 56% dos eleitores acham que ele go-
vernará para os ricos. E para 57% dos 
entrevistados a presidente Dilma con-
tinuará privilegiando as camadas mais 
pobres da população.

Enquanto uns gritam “Fora Dil-
ma” a outra banda responde com “FMI, 
nunca mais”. Previsível o confronto. Ou 
seja, a luta dos que defendem o “sta-
tus quo” contra a turma da cartilha ne-

oliberal, que não tem melhor discurso 
para convencer. Não convence porque, 
no Brasil, a direita é envergonhada.

Falta coragem à oposição para mos-
trar os caminhos para a saída da crise 
que dizem existir, enquanto boa par-
cela do eleitorado brasileiro sabe mui-
to bem o que traduz um ajuste fi scal, 
a redução dos gastos e do investimen-
to público, o aumento do desemprego, 
o arrocho salarial e a redução de direi-
tos trabalhistas. 

Enfi m, se o orçamento público não 
serve para salvar o sistema fi nanceiro 
em 100% dos países ditos de primeiro 
mundo, por que o Brasil tem que pre-
servar o estoque de riqueza e a renda de 
poucos?

Não deve ser à toda a apatia de ex-
pressiva faixa de eleitores. À exceção 
dos médicos, que abraçaram pra valer 
a campanha do senador Aécio Neves, a 
desmobilização foi geral. Sem os médi-

cos o próprio Aécio teria jogado a toa-
lha já no primeiro turno. 

Essa sensação transmitida por ex-
tensa faixa do eleitorado [“deixa pra 
lá, tá bom demais” ou “tão mentin-
do adoidado”] nem de longe lembra o 
Brasil de 1984. O país mobilizou-se há 
30 anos pelas “Diretas Já” e assim ca-
minhou em todas as batalhas eleito-
rais seguintes, incluindo a vitória de 
Tancredo no colégio eleitoral indireto, 
a eleição de Collor [1989], de Fernan-
do Henrique [1994/1998] e a de Lula 
[2002/2006].

Pela primeira vez uma eleição pre-
sidencial teve uma ação mais presente 
na internet, é verdade, mas as redes so-
ciais ainda não defi nem eleição. Candi-
datos e militância usaram a ferramenta 
para atacar o adversário, mas a supre-
macia ainda é da televisão, onde a lin-
guagem é unifi cada, há profi ssionais 
cuidando dessa perigosa artilharia, en-

quanto nas redes sociais ninguém é de 
ninguém e não se consegue passar com 
clareza a ideia que pretende comunicar.

Em 1964, o Brasil mergulhou na es-
curidão porque havia mais gente inte-
ressada na ruptura do que na democra-
cia. Passados sessenta anos, os protes-
tos de 2013 pouco acrescentaram. Zero 
refl exo nas eleições proporcionais de 
2014. Há nomes novos na Câmara e no 
Senado, mas permanece a velha divisão 
de poderes. Em 2014, a oposição pode ir 
à breca porque tentou imitar o discurso 
da UDN, sem a competência e a cora-
gem do gênio Carlos Lacerda.

O fato novo no primeiro turno foi o 
aumento no número de votos para le-
gendas que se apresentaram como al-
ternativa, como o PSOL e outros. E o 
aumento dos votos nulos e a absten-
ção, mas estes representam outra coi-
sa: mandaram avisar que está na hora 
de acabar com o voto obrigatório.

ELEIÇÃO NO RN   
SERÁ DECIDIDA EM  
45 MUNICÍPIOS

Até o fechamento desta página 
não havia pesquisa divulgada. O 
debate da TV-Cabugi também 
não produziu qualquer fato que 

possa repercutir no desempenho 
dos candidatos nessas horas que 
antecedem as eleições. 

Vencerá o pleito o candidato que 
melhor apresentou-se ao eleitor de 45 
municípios potiguares. Setores que 
ao longo das últimas duas décadas 
indicam o mapa da mina. 

Na ordem alfabética: Acari, 

Alexandria, Alto do Rodrigues, 
Angicos, Apodi, Areia Branca, Arês, 
Assu, Baraúna, Caicó, Campo Grande, 
Canguaretama, Caraúbas, Ceará-
Mirim, Currais Novos, Extremoz, 
Goianinha, Gov. Dix-Sept Rosado, 
Ipanguaçu, Jardim de Piranhas, 
Jardim do Seridó, João Câmara, 
Jucurutu, Lagoa Nova, Macaiba, 

Macau, Maxaranguape, Monte Alegre, 
Mossoró, Natal, Nísia Floresta, Nova 
Cruz, Parelhas, Parnamirim, Pau 
dos Ferros, Rio do Fogo, Santa Cruz, 
Santana do Matos, São Gonçalo do 
Amarante, São José de Mipibu, São 
José de Campestre, São Miguel, São 
Paulo do Potengi, Taipu, Tangará, 
Tibau do Sul e Touros.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Preconceitos e eleições
Práticas discriminatórias não são novidade entre nós. A decan-

tada cordialidade do brasileiro não resiste a tensões, seja no espor-
te, na política, em confl itos de gênero e de classe, ou em concurso de 
miss. Nesses dias de antagonismo político, revigorou-se o preconcei-
to contra o nordestino que, pasmem, diferentemente do progressis-
ta resto de povo do país, “não sabe votar”. As redes sociais ardem de 
tanta discriminação, de tanto preconceito geográfi co, de tanto estí-
mulo ao ódio social. 

Sulistas esclarecidos, ricos e autônomos são contrapostos a nor-
destinos burros, pobres e dependentes das bolsas petistas antimisé-
ria. Dilma, vencedora nos sete estados com menor renda média, foi 
sufragada no primeiro turno por uma cambada de preguiçosos bolsis-
tas que só pensam – e votam – com a barriga roncante. Diferentemen-
te dos sulistas que votam com a cabeça afi lada tinindo de sagacidade. 

O “paraíba” ou “baiano”, baixote desnutrido, cabeça chata, pobre, 
semianalfabeto, encontradiço em empregos de garçom e porteiro nas 
metrópoles ricas, habitué de feiras livres e morador de favelas e peri-
ferias, “não sabe votar”. Tanto não sabe que, graças à maioria de votos 
oriundos do Nordeste, o paulista FHC foi eleito presidente duas vezes 
(94 e 98). Collor, político de Alagoas, obteve mais votos em São Paulo 
do que Lula (89), de berço político paulista, ao passo que Tiririca foi 
reeleito com mais de um milhão de votos de abestados da terra da ga-
roa, eterna enamorada de Maluf.

Prefere-se o caminho fácil e vil da depreciação da população nor-
destina a argumentos de fato como estratégia racional de enfrenta-
mento político. Elimina-se o diferente para não se ter que lidar com a 
realidade política de um sistema democrático que abriga abissais de-
sigualdades. Miseráveis e pobres diferem das classes abastadas nas 
razões do voto. 

Permitir que pessoas expressem livremente suas opiniões discri-
minatórias é negar à expressão verbal o status de uma forma de ação 
que, em determinados contextos, pode se transformar em incitação 
ao ódio. Tolerância não é indiferença, contenção de opiniões, aprova-
ção muda e irresponsável de comportamentos que sabemos desu-
manos. Ela tem limites e é menos contida por leis do que pelo forta-
lecimento de valores que pregam tolerância e respeito – exemplos de 
líderes são bem-vindos. 

Os presidenciáveis, percebidos como ideologicamente antípodas, 
têm a obrigação moral e ética de condenar comportamentos precon-
ceituosos dessa malta fascitoide ignara da mais básica genética - os 
repertórios dos genes são os mesmos para todos os sistemas huma-
nos – e do mais raso senso civilizador.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA
“O senhor Getúlio Vargas, senador, 

não deve ser candidato à Presidência. 
Candidato, não deve ser eleito. Eleito, 
não deve tomar posse. Empossado, 
devemos recorrer à revolução para 
impedi-lo de governar”. (Carlos Lacerda, 
em 1º de junho de 1950, Tribuna da 
Imprensa, Rio de Janeiro)
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Para conter a prática co-
nhecida como “voo da madru-
gada”, ou seja, distribuição de 
“santinhos” nas vias e logradou-
ros públicos, nas proximidades 
dos locais de votação (seções 
eleitorais) a justiça eleitoral vai 
trabalhar com uma estratégia 
diferenciada do primeiro turno, 
em parceria com a polícia. 

“Na madrugada do sábado 
para o domingo, uma equipe es-
tará em parceria com a polícia. 
Vamos percorrer as principais 
zonas da cidade para fi scalizar 
e evitar os mesmos crimes que 
ocorreram na madrugada do 
primeiro turno”, explica o pro-
curador eleitoral Manoel Ono-
fre Neto.

A medida visa evitar a repe-
tição de casos semelhantes aos 
registrados na votação do pri-
meiro turno, quando a Procu-
radoria Regional Eleitoral (PRE) 
representou contra mais de 30 

candidatos que sujaram as ruas 
com “santinhos”, sendo acusa-
dos de propaganda extemporâ-
nea e crime de boca de urna.

Ontem, a PRE entregou às 
assessorias dos candidatos ao 
Governo do Estado e à Presi-
dência da República recomen-

dações sobre propagandas ile-
gais que eventualmente possam 
ser praticadas neste fi nal de se-
mana. Além da distribuição ile-
gal de materiais gráfi cos como 
panfl etos e adesivos, a recomen-
dação também alerta que será 
proibido promover caminhadas, 

carreatas, passeatas ou uso de 
carros de som, após 22h do sá-
bado, dia 25.

A Procuradoria está apu-
rando 91 denúncias que podem 
se confi gurar em crimes elei-
torais. Os casos suspeitos são 
apurados a partir de denúncias 

que chegam ao órgão pelos pró-
prios denunciantes ou por dili-
gências promovidas pela PRE, 
que podem ser acrescidas de 
documentos e informações exi-
gidos pelos procuradores da 
República.

Faltando dois dias para as 

eleições havia sido registradas 
56 denúncias por casos de pro-
paganda irregular, nove por cap-
tação ilícita de sufrágio, nove 
por conduta vedada, sete por 
crime eleitoral, sete por abuso 
do poder e três referentes a gas-
tos/arrecadação ilícita.

DILMA ROUSSEFF (PT) e Aécio Ne-
ves (PSDB) também encerram 
hoje suas campanhas de rua. O 
principal compromisso da can-
didata da situação é uma cami-
nhada em Porto Alegre, com iní-
cio previsto às 11h30. O tucano 
faz visita em São João del Rei, em 
Minas, ao túmulo do presidente 
Tancredo Neves, às 11h.

Eles têm este último dia de 
atividade para ganhar a prefe-
rência do eleitor e dos grupos 
que ainda estão indecisos. Um 
exemplo é a comunidade LGBT, 
que após recuos do governo Dil-
ma Rousseff  em relação à comu-

nidade passou a fi car dividida 
entre a petista e o tucano Aécio 
Neves.

O mais notório apoio obtido 
no segmento pelo senador mi-
neiro foi do fundador do GGB 
(Grupo Gay da Bahia), Luiz Mott, 
antropólogo e um dos mais anti-
gos militantes da causa no Brasil.

Mott já havia dado um troféu 
de inimigo da causa a Dilma em 
2012, justamente pelo veto ao kit 
anti-homofobia. Também cri-
ticou a presidente pelo alto nú-
mero de LGBTs mortos duran-
te sua gestão. O GGB contabili-
za ao menos 1.105 gays assassi-

nados nos últimos quatro anos.
“Aplaudimos sua participa-

ção na Frente Parlamentar pela 
Cidadania LGBT, a crítica feita 
às declarações homofóbicas do 
[deputado federal] Pastor [Mar-
co] Feliciano na Comissão de Di-
reitos Humanos e o fato de ter 
recebido em palácio lideran-
ças do movimento LGBT quan-
do governador de Minas Gerais”, 
diz Mott em carta aberta ende-
reçada a Aécio. “Seu histórico 
como simpatizante e aliado à ci-
dadania LGBT é rico e muito su-
perior aos demais candidatos à 
Presidência.”

Recentemente, no entan-
to, Aécio participou de atos de 
campanha com Feliciano. Para o 
coordenador do PPS Diversida-
de, Eliseu Neto, outra liderança 
LGBT que decidiu apoiar o can-
didato tucano, esse tipo de alian-
ça faz parte do jogo político num 
segundo turno acirrado.

Citando alianças de Dilma 
com evangélicos, Neto disse que 
seu voto “é muito anti-Dilma”, 
mas que Aécio “fez vários com-
promissos” com a agenda do 
movimento, e tem “uma posição 
mais neutra”.

Também causou desgaste a 

Dilma o uso da expressão “opção 
sexual” no seu programa de go-
verno registrado no TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), enquanto 
o termo aceito pela comunidade 
LGBT é “orientação sexual”.

Do outro lado, gays favorá-
veis a Dilma argumentam que o 
posicionamento político de Aé-
cio é conservador e representa 
risco de retrocessos num Con-
gresso que terá número recorde 
de evangélicos.

Dentre os avanços da ges-
tão dela citam a implantação 
do ‘Disque 100’ para denúncias 
contra homofobia e a possibili-

dade de uso do nome social de 
travestis e transexuais no cartão 
do SUS (Sistema Único de Saú-
de) e na prova do Enem.

O deputado federal Jean 
Wyllys (PSOL-RJ) já fez uma de-
claração pública de apoio a Dil-
ma, mas ressalva tratar-se de um 
voto “crítico” por entender que a 
gestão avançou menos que o 
desejado.

Segundo ele, após o depu-
tado Chico Alencar (PSOL-RJ) 
ter declarado voto em Dilma, a 
campanha da petista o procurou 
para que também fi zesse essa 
declaração pública.

Movimentos LGBT estão 
divididos entre Dilma e Aécio

/ NACIONAL /

CARTADA FINAL
/ CAMPANHA /  HENRIQUE E ROBINSON CONCENTRAM ATIVIDADES NA CAPITAL E NA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL ANTES DA ELEIÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS CANDIDATOS AO governo do Rio 
Grande do Norte, Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB) e Robinson 
Faria (PSD) cumprirão intensa 
agenda para manter contato pró-
ximo com o eleitor nos momen-
tos fi nais do segundo turno das 
eleições que acontecem amanhã.

Após os últimos comícios - 
Henrique em Natal e Robinson 
em Parnamirim na noite de quin-
ta-feira, em conformidade com o 
calendário da Justiça Eleitoral -, 
eles passaram o dia de ontem re-
alizando carreatas e passeatas 
passando por Natal, Macaíba e 
Parnamirim. Henrique foi para a 
Zona Norte da capital em carrea-
ta com o prefeito Carlos Eduardo, 
à noite; enquanto Robinson cum-
priu agenda em Macaíba.

Hoje, eles continuam partici-
pando de movimentações no cha-
mado corpo a corpo com o eleitor. 
No início da manhã Henrique Al-
ves fará caminhada no bairro do 
Alecrim, em Natal. Às 11h ele fará 
carreata em Natal, partindo do 
Praia Shopping na Avenida En-
genheiro Roberto Freire, Zona Sul 
da  capital. 

Amanhã, o candidato do 
PMDB vai se dirigir às 11h à Fun-
dação José Augusto, no bairro Ti-
rol, para votar. “O Rio Grande do 
Norte vem passando nos últimos 
anos por uma crise administrati-
va e fi nanceira sem precedentes e 
nesse momento é preciso compa-
rar bem os candidatos, refl etir so-
bre quem realmente tem capaci-
dade e força para mudar”, decla-
ra Henrique.

Já Robinson Faria votará às 
10h na Escola Doméstica, em Na-
tal, ao lado da família, da senado-
ra eleita Fátima Bezerra (PT) e do 
candidato a vice-governador Fá-
bio Dantas (PCdoB). Após a vo-
tação, ele irá percorrer colégios 
eleitorais da capital e do interior 
do Rio Grande do Norte e acom-
panhará a apuração dos votos 
em casa, ao lado de familiares e 
correligionários.

Hoje, Robinson participa de 
movimentação com eleitores e 
correligionários, realizando pon-
tos de ocupação na Avenida Pru-
dente de Moraes. À tarde, às 14h 
participa de caravana, cuja con-
centração será na zona Norte da 
capital. “No próximo domingo os 
eleitores potiguares terão a opor-
tunidade de mudar a história do 
Rio Grande do Norte. Nosso go-
verno será feito ouvindo as pesso-

as em permanente diálogo com a 
sociedade”, prevê o candidato.

Nesta reta fi nal, Robinson 
conta com o apoio incondicio-
nal do deputado federal eleito Be-
tinho Rosado Segundo (PP), so-
brinho da governadora Rosalba 
Ciarlini e fi lho do deputado fede-
ral Betinho Rosado, a quem suce-
derá na Câmara Federal. Betinho 
foi o segundo candidato a Câmara 
Federal mais votado em Mosso-

ró, onde Robinson Faria também 
liderou votos no primeiro turno 
com ampla vantagem em cima de 
seu concorrente.

O jovem deputado tem acom-
panhado Robinson nas carava-
nas pelo interior do estado e tra-
balhado para que as lideranças 
que apoiaram sua candidatura 
sem votar em Robinson no pri-
meiro turno, façam isso agora. 
Ele aproveitou os últimos dias de 
campanha para encerrar as mo-
bilizações que vinha realizan-
do na região Oeste a favor de Ro-
binson, concentrando seu discur-
so em Mossoró e Olho D’água dos 
Borges. 

“Estamos a cada dia mais 
confi antes e com mais disposição 
para conquistar essa vitória, pois 
acreditamos em Robinson e na 
sua vontade de trabalhar pelo es-
tado. O nosso futuro governador, 
Robinson Faria, tem apresentado 
propostas alinhadas com projeto 
maior, do governo federal, o que 
nos dá a certeza de que essa é a 
parceria que o Rio Grande do Nor-
te precisa para conseguir as me-
lhorias que a população tanto de-
seja”, declarou Betinho Segundo, 
que tem o aval do grupo político 
da governadora Rosalba Ciarlini.

 ▶ Henrique fará caminhada no Alecrim pela manhã e carreata à tarde

CLÁUDIO ABDON

 ▶ Últimos comícios dos candidatos foram realizados na quinta-feira, conforme ajustado pela Justiça Eleitoral; já o programa na TV foi veiculado até ontem

RAYANE MAINARA

 ▶ Robinson Faria também participará de caravana, com concentração na ZN

JANY AMORIM

CLÁUDIO ABDON

 ▶ Manoel Onofre Neto, promotor

FÁBIO CORTEZ / NJ

JUSTIÇA VAI INTENSIFICAR FISCALIZAÇÃO
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COMERCIAL    2,457

TURISMO  2,530
+2,42% 

51.940,73
3,136 0,57%11%
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E S P E C I A L

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O ENSINO TÉCNICO no Brasil ainda 
tem uma abrangência baixa, aten-
de apenas 7,2% dos estudantes do 
Ensino Médio. Mas quando é pos-
ta à prova, a educação profi ssional 
técnica brasileira, destaca-se qua-
litativamente. Prova disso é o bom 
desempenho dos estudantes bra-
sileiros na WorldSkills Competi-
tion, maior competição mundial 
de educação profi ssional. 

Na última edição, realizada em 
Leipzig, na Alemanha, em 2013, 
o Brasil conquistou a quinta co-
locação, com 12 medalhas (qua-
tro ouros, cinco pratas e três bron-
zes), além de 15 certifi cados de ex-
celência. Na classifi cação geral, a 
delegação brasileira bateu gran-
des potências educacionais como 
Alemanha – anfi triã do evento 
-, França e Singapura, obtendo o 
mesmo número de medalhas que 
o Japão. 

Naquele ano, o Brasil levou ao 
evento a maior delegação brasi-
leira desde 1983, ano de início da 
participação na disputa mundial. 
Foram 41 competidores de todo 
o país distribuídos em 37 ocupa-
ções. Do total de participantes, 
dois eram do Rio Grande do Norte, 
e um deles subiu ao pódio: Rafael 
Wenderson Morais Pereira, fi cou 
com a prata em Soldagem. O ou-
tro potiguar, Danilo Batista da Sil-
va, fi cou na sétima colocação em 
Estruturas Metálicas, mas recebeu 
um certifi cado de excelência.  

A expectativa agora está sobre 
a próxima edição da WorlKills, a 
primeira em um país da América 
Latina, que será realizada de 11 a 
16 de agosto do próximo ano, em 
São Paulo. Oito competidores po-
tiguares estão se preparando para 
concorrer às vagas de represen-
tantes do Brasil em seis catego-
rias, sendo seis do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai) e dois do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial 
(Senac). 

O delegado técnico do Senai/
RN, Wertson da Silva Rezende ex-
plicou como se dá a seleção do re-

presentante do Brasil para a com-
petição do próximo ano. São es-
colhidos dois competidores nos 
estados de tradição para cada ca-
tegoria, que se unem ao vencedor 
da mesma categoria na Olimpía-
da do Conhecimento, competição 
nacional realizada no Brasil. Os 
três, então, concorrem num pro-
cesso chamado Top One pela vaga 
de participação na WorldSkills. 

Na categoria Estruturas Metá-
licas, por exemplo, o jovem poti-
guar Abraão Lemuel da Silva Mou-
ra foi escolhido previamente, as-
sim como outro estudante de ou-
tro estado. O também potiguar 

Gilson Kenedy Costa de Britto, por 
sua vez, levou ouro na OC 2014 e 
entrou para a disputa. 

A defi nição de quem vai para a 
WorldSkills 2015 deve sair somen-
te no próximo ano, após duas sele-
tivas: uma em janeiro, da qual res-
tarão dois dos três, e a última em 
maio. Os outros norte-rio-grande-
ses na disputa para participar do 
evento internacional são Jackiely-
son André Ferreira Alves e José Ga-
briel de Morais, ambos em Solda-
gem, Guilherme Avelino de Olivei-
ra, em Aplicação de Revestimen-
tos Cerâmicos, e Lázaro Henrique 
Sales de Araújo, em refrigeração, 

além de Eduardo Gomes (Cozi-
nha) e Juliana Almeida (cabeleirei-
ro). “O Rio Grande do Norte está 
entrando com todo o peso. Das 
quatro ocupações do Senai, nós 
esperamos alcançar a representa-
ção nas quatro. Se conseguirmos 
isso, vamos dobrar o número de 
participação em competições in-
ternacionais, que é a nossa meta 
traçada. Tenho plena certeza que 
os competidores estão muito bem 
preparados”, assinalou o delegado 
técnico. Atualmente os jovens es-
tão passando por ciclos de treina-
mento, parte aqui e outra em São 
Paulo. 

Se mundialmente, o Brasil se 
destaca nas competições de quali-
fi cação profi ssional, fi cando sem-
pre entres os 10 primeiros lugares, 
quando se restringe às Américas, 
ele reina absoluto. Na WorldSkills 
Américas em 2014, a equipe bra-
sileira conquistou 30 medalhas, 

sendo 25 de ouro, quatro de pra-
ta e uma de bronze. Os brasilei-
ros competiram em 31 ocupações 
profi ssionais e obtiveram o me-
lhor resultado entre os 17 países 
participantes do torneio.

A disputa reuniu 186 jovens em 
modalidades profi ssionais como 
mecatrônica, instalação hidráuli-
ca, tecnologia da moda e desenvol-
vimento de aplicativos para celu-
lares e tablets. Nas provas, os estu-
dantes executaram tarefas do dia a 

dia do trabalho nas profi ssões que 
escolheram, seguindo padrões in-
ternacionais de qualidade.

O Brasil alcançou a maior pon-
tuação entre todas as delegações 
(16.755 pontos), mais de 3 mil 
pontos à frente da Colômbia, a se-
gunda colocada, com 13.029 pon-
tos. E o RN mais uma vez brilhou. 
O competidor Rafael Wenderson 
não só levou ouro na categoria sol-
dagem, como obteve a maior pon-
tuação de toda a competição. 

A Olimpíada do Conhecimen-
to, realizada em setembro último, 
consolidou o Rio Grande do Norte 
como um dos destaques nacionais 
em qualifi cação técnica. No torneio, 
que avaliou o desempenho de 800 
jovens em 58 ocupações profi ssio-
nais entre 3 e 6 de setembro, o RN 
levou oito medalhas, alcançando a 
sexta posição do ranking da compe-
tição. Foram três medalhas de ouro, 

duas de prata e três de bronze. No 
Nordeste, fi cou atrás apenas de Ala-
goas, que conquistou 13 medalhas. 

As medalhas de prata fi caram 
com os “atletas” de Soldagem, José 
Gabriel de Morais, e de Eletricida-
de Industrial, Alcidemar Gomes 
Júnior, que ao fi nal recebeu mais 
uma medalha por ter sido o maior 
pontuador do estado.  As de bron-
ze, foram para Calderaria, Nick-

son Bruno, Instalação Hidráulica e 
a Gás, com Kleber Gomes, e Cos-
tura para Pessoas com Defi ciên-
cia (PCDs), com Rafael Guilherme 
Pereira. Ainda teve uma medalha 
simbólica para Kandyce Feitosa 
de Vasconcelos, 38 anos, a primei-
ra representante com Síndrome 
de Down do RN, da categoria de 
Panifi cação. Ela e todos os colegas 
da modalidade subiram ao pódio.

ENSINO DE OURO 
/ RECONHECIMENTO /  BRASIL É DESTAQUE MUNDIAL NO CAMPO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E RN TAMBÉM É COMPETIDOR RECONHECIDO NA ÁREA

ENTENDA MELHOR

WorldSkills 
Realizada a cada dois 

anos, a WorldSkills é a 
maior competição mundial 
de educação profi ssional. 
Neste ano, o evento, já 
na 43ª edição, vive um 
momento histórico: É a 
primeira vez na que a 
WorldSkills Competition 
será realizada na América 
do Sul. 

Em São Paulo, espera-
se superar o número de 
competidores registrado 
em Leipzig, Alemanha, 
em 2013 – mais de 1.000 
participantes de 53 países 
disputaram medalhas em 
46 ocupações. 

A Competição reúne 
jovens qualifi cados de 
todo o mundo que trocam 
experiências de seus 
ofícios. Eles representam 
os melhores alunos 
selecionados em olimpíadas 
de educação profi ssional 
de seus países, realizadas 
em etapas regionais e 
nacionais. 

Os competidores 
de mais de 70 países 
das Américas, Europa, 
Ásia, África e Pacífi co 
Sul realizam provas em 
que simulam desafi os 
das profi ssões dentro de 
padrões internacionais 
de qualidade. Assim 
como na Olimpíada do 
Conhecimento, são provas 
práticas, como se eles 
estivesse encarando 
desafi os do mercado de 
trabalho. Desta vez, quem 
organiza a competição é 
Senai, detentor de um dos 
cinco maiores complexos 
de educação profi ssional do 
mundo.

A SÉRIE 

Em nove edições, O NOVO 
JORNAL abriu espaço para 
a série de reportagens  
“Passaporte para o 
Emprego”, que mostrou, 
por meio de exemplos reais, 
o quanto a qualifi cação 
profi ssional técnica – e 
não só o diploma do ensino 
superior – é um importante 
diferencial quando se 
quer ocupar uma vaga de 
trabalho na Indústria. Nas 
nove reportagens, que 
podem ser acessadas no 
site do NOVO JORNAL, 
traçou-se ainda o perfi l 
da Indústria, mostrando 
onde se emprega mais e 
detalhando as projeções 
futuras do setor.

 ▶ Brasileiros são destaque em competições internacionais que envolvem provas de ensino técnico 

RN É DESTAQUE NA OLIMPÍADA 
DO CONHECIMENTO 2014

REI DAS 
AMÉRICAS 

 ▶ Wertson da Silva, delegado do Senai, explica seleção de competidores 

 ▶ Rafael Wenderson, maior pontuação da competição 

JOSÉ PAULO LACERDA

JOSÉ PAULO LACERDA

DIVULGAÇÃO / FIERN
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Na onda do uso de cores para 
data de conscientização, a  Com-
panhia de Limpeza Urbana de Na-
tal vai lançar o “Dezembro Laran-
ja” para conscientizar a população 
e congregar ações com o objetivo 
de intensifi car a limpeza na cida-
de. A Urbana coleta diariamente 
674 toneladas de resíduos sólidos 
(lixo) domiciliares, além de 290 to-
neladas de entulhos e 70 toneladas 
de podas.

O diretor de Planejamento e 
Gestão Ambiental da Urbana, Jo-
sivan Cardoso, explicou que 97,6% 
da cidade tem cobertura da cole-
ta de lixo, índice considerado alto 
dentro dos padrões da engenharia 
sanitária.

Josivan Cardoso ressaltou que 
o Dezembro Laranja está dentro 
da campanha “Natal Mais Limpa”, 
lançada quinta-feira nas comemo-
rações de 35 anos da Urbana e tem 
o propósito de agregar ações para 
intensifi car a limpeza urbana e de-
senvolver atividades de educação 
ambiental envolvendo todas as se-
cretarias da Prefeitura. 

“Queremos conscientizar as 
pessoas da necessidade de manter 
a cidade cada vez mais limpa”, res-
saltou o diretor de Planejamento e 
Gestão Ambiental.  

A Diretoria de Planejamento e 
Gestão Ambiental da Urbana quer 
saber que tipo de lixo da cidade 
produz. Em palavras técnicas, será 
feito um levantamento da compo-
sição gravimétrica do lixo. Segun-
do Josivan Cardoso, em parceria 
como IFRN e entidades como co-
operativas de catadores, o estudo 
gravimétrico vai identifi car o tipo 
de lixo produzido, o predomínio e 
quantidade por região. 

Esse levantamento, ainda sem 
prazo para iniciar, vai dar subsídios 
para a implantação de forma pla-
nejada da coleta seletiva em Natal. 
A última caracterização do lixo na 
cidade foi em 2010, mas não tinha 
a riqueza de detalhes que se pre-
tende no próximo levantamento. 

Outros mecanismos de fi scali-
zação foram adotados para evitar 
fraudes na coleta e dar mais efi cácia 
na coleta do lixo, como a instalação 
de GPS nos caminhões, uma ferra-
menta tecnológica para rastrear as 
rotas dos caminhões coletores. 

A licitação vai modernizar ain-
da mais a estrutura de controle e 
coleta com novos  equipamentos, 
principalmente porque o número 
de empresa do sistema vai ser re-
duzido. Prestam serviços à Urba-
na pelo menos dez empresas. Sete 
fazem o serviço de caçambeiros e 
três (Marquise, Trópicos e Vital) a 
coleta domiciliar de lixo. 

Com a licitação, apenas duas 
empresas vão fazer esses servi-
ços e será proibido subcontratar.
Na Zona Norte é a própria Urbana 
que faz o serviço de coleta e esse 
sistema vai continuar na região. 

Pelo edital, o serviço de limpe-
za urbana será feito em três lotes. 
O primeiro contempla as zonas 
Norte e Oeste e com valor estima-
do em R$ 166  milhões; o segundo, 
as zonas Leste e Sul, com valor de 
licitação em R$ 137 milhões. O ter-
ceiro lote refere-se à aquisição de 
equipamentos e administração da 
estação de transbordo em Cidade 
Nova, orçado em R$ 57 milhões. 

DEPOIS DE TRÊS insucessos para li-
citar a coleta de lixo da cidade, a 
Companhia de Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana) mudou re-
gras técnicas e incluiu novas obri-
gações para o novo certame, que 
deixou de ser  pelo menor preço e 
passa a ser pelo maior percentual 
de desconto em cima do teto fi xa-
do em R$ 361,2 milhões. 

As novas propostas para a co-
leta de lixo da capital serão aber-
tas dia 28 de novembro no auditó-
rio da sede da OAB, mas a expec-
tativa é que o processo seja encer-
rado somente no ano que vem. O 
edital, lançado ontem, permanece 
com a divisão em três lotes, expli-
cou o diretor jurídico da Urbana, 
Leonardo Pereira. 

O projeto básico foi todo revi-
sado porque o anterior levou em 
consideração a Copa do Mundo. A 
diretoria jurídica da Urbana agora 
levou em consideração que o im-
pacto do mundial de futebol pas-
sou e alguns serviços como uma 
coleta especial em função do gran-
de número de turistas deixou de 
ser necessária.

Pelo tempo decorrido tam-
bém houve revisão dos custos de 
mercado e também devido ao au-
mento do salário dos garis. O pro-
jeto anterior levou em considera-
ção a conjuntura de 2013. “Tive-
mos uma convenção coletiva que 
teve reajuste de 8%. Nos aspectos 
técnicos estão são as diferenças”, 
assinalou Leonardo Pereira. 

“Tomamos algumas medidas 
para evitar recursos e uma delas 
é que a licitação deixa de ser por 
menor preço”, esclareceu o dire-
tor jurídico. No atual certame, as 
empresas que irão concorrer à li-
citação devem apresentar o maior 
percentual de desconto. A presta-
ção dos serviços permanece em 
60 meses a partir da assinatura do 
contrato de execução dos serviços.

Dessa vez, as propostas fi nan-
ceiras serão de acordo com o esta-
belecido pela Companhia Muni-
cipal de Limpeza. A primeira mu-
dança é que as  empresas não vão 
apresentar sua proposta de preços 
pelos serviços a serem prestados. 
Elas vão ter de oferecer descontos 
sobre os R$ 361.238,562,60 fi xados 
pela Urbana. 

A segunda mudança é que o 
contrato estará amarrado de for-
ma a não permitir que as empre-
sas usem subterfúgios para pedir 
reajustes. No atual edital, a Urba-
na ressalta que em janeiro de 2015  
vai se deparar com um aumento 
salarial de garis em função da con-
venção coletiva de trabalho. 

“Já colocamos expressamente 
que este não é motivo para pedi-
do de reajustes (no contrato)”, fri-
sou o diretor. Assim, ele espera que 
as empresas concorrentes não uti-
lizem estes meios para justifi car 
correção de preços dos serviços 
no contrato. 

Leonardo Pereira espera êxi-
to na licitação se houver empre-
sas interessadas em participar da 
concorrência. Mesmo assim, reba-
teu que não há como prever a atu-
ação das empresas no certame. O 
edital foi disponibilizado para as 
empresas interessadas a partir de 
ontem.

O edital permanece com a es-
trutura de três lotes para a cole-
ta de lixo em Natal. Houve peque-
nas mudanças na distribuição dos 
lotes com o redimensionamento 
de alguns serviços. Um exemplo 
é que a coleta  mecanizada, antes 
em um lote específi co, agora foi 
parcialmente redistribuída entre 
todos os lotes. 

Essa foi uma das formas en-
contradas de garantir que a em-
presa vencedora de um lote para 
executar os serviços na Zona Oes-
te, por exemplo, alegue que não fez 
o serviço porque precisava de um 
determinado equipamento que 
estava em outro lote. “Nós congre-
gamos (os serviços) de uma forma 
que não gere prejuízo na execução 
do contrato”, assinalou Leonardo 
Pereira.

Dessa forma também se evi-
ta que duas empresas contratadas 
não entrem em confl ito sob ale-
gação de que foi contratada para 
a remoção de entulho por cole-
ta mecanizada quando o serviço 
pode ser feito por um gari.

Serviços como caixas esta-
cionárias que estavam em todos 
os lotes foram deslocados para o 
lote 2 de locação de equipamen-
tos da Urbana. “Foi uma relocação 
para melhorar o serviço. Não hou-
ve mudança na execução, mas na 
gestão do contrato para facilitar a 
realização dos serviços”.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TÁ DIFÍCIL DE SAIR
/ LICITAÇÃO /  URBANA LANÇA PELA TERCEIRA VEZ NESTA GESTÃO O EDITAL PARA A CONCORRÊNCIA DO SERVIÇO 
DE LIMPEZA PÚBLICA DA CIDADE; NOVAS PROPOSTAS PARA A COLETA DE LIXO SERÃO ABERTAS NO DIA 28 DE 
NOVEMBRO E GANHA A EMPRESA QUE OFERECER MAIOR DESCONTO SOBRE O TETO FIXADO DE R$ 361 MILHÕES 

 ▶ Leonardo Pereira, diretor jurídico da Urbana: medidas para evitar recursos 

 ▶ Josivan Cardoso, diretor de Gestão Ambiental: conscientizar as pessoas

FISCALIZAÇÃO  
CONTRA FRAUDE

DEZEMBRO 
LARANJA

MAIS 
NOVIDADES 

Outra novidade é uma ga-
rantia adicional que não cons-
ta no edital. A Urbana vai exi-
gir que a empresa ganhadora 
dê garantias contratuais traba-
lhistas  aos funcionários como 
pagamento do salário e even-
tuais 13º e férias. “Essas são as 
mudanças mais signifi cativas”, 
atestou o diretor jurídico. 

Nada muda na forma de 
pagamento às empresas. Será 
mensal e baseado nos serviços 
prestados, como acontece nos 
contratos emergenciais manti-
dos com a Marquise, Trópicos e 
Vital para a coleta de lixo. 

Esses contratos, a partir de 
julho passado, determinam o 
pagamento pela prestação do 
serviço prestado. Antes, o paga-
mento era baseado no peso, mas 
depois dos processos movidos 
pelo Ministério Público denun-
ciando fraudes na pesagem do 
lixo, a Companhia reviu a for-
ma de remuneração das empre-
sas de coleta. “Agora, a gente dei-
xa de se preocupar com volume 
e passa a se  preocupar efetiva-
mente com a prestação de servi-
ços”, afi rmou o diretor. 

 ▶ Urbana recolhe hoje, por dia, 674 toneladas de lixo domiciliar 

Coleta diária de lixo em Natal

 ▶ 674 toneladas de resíduos sólidos (lixo) domiciliares
 ▶ 290 toneladas de entulhos
 ▶ 70 toneladas de podas

 ▶ A coleta domiciliar é feita pelas empresas Marquise, Trópicos e 
Vital através de contrato emergencial

A licitação dividiu a cidade em 3 lotes:
Lote 1 – zonas Norte e Oeste 

Valor R$ 166  milhões
Lote 2 – zona Leste e Oeste

Valor R$ 137 milhões
Lote 3 – aquisição de equipamentos e administração da estação 

de transbordo (Cidade Nova) 

Valor R$ 57 milhões
FONTE: URBANA

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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A PARTIR DA faixa de R$ 100 mil é 
que se concentram os lançamen-
tos do Salão de Paris que chega-
rão ao Brasil ao longo de 2015. Ain-
da reticente quanto ao potencial 
do utilitário compacto Cactus no 
mercado nacional, a Citroën inves-
tirá na gama luxuosa DS.

Além do DS3 com novo con-
junto ótico, estarão em São Pau-
lo sua versão conversível e o cros-
sover DS6, que deve começar a ser 
vendido no Brasil no ano que vem.

A partir de 2015, a marca DS 
será independente da Citroën no 
mercado europeu. Para reforçar o 
novo período, a montadora fran-
cesa mostra em Paris o conceito 
DS Divine, modelo sem janela tra-
seira que foi o destaque do estan-
de da empresa.

A grande novidade da Fiat é o 
utilitário 500X, que divide plata-
forma com o Renegade. Algumas 
unidades do jipinho italiano estão 
em teste no Brasil, mas a empre-
sa ainda não confi rmou se o mo-
delo também será produzido em 
Pernambuco.

Também desembarcam no Bra-
sil no ano que vem o Land Rover 
Discovery Sport e o Jaguar XE, mo-

delos que chegam como importa-
dos ao salão paulista antes de se 
tornarem os primeiros automóveis 
da empresa a serem produzidos na 
futura fábrica nacional, em Itatiaia 
(RJ).

A Suzuki deverá trazer o novo 
Vitara, mas ainda não há data pre-
vista para sua chegada às lojas bra-
sileiras. O utilitário está bem mais 
equipado e pode ser confi gurado 
de acordo com o gosto do cliente. 
É possível, por exemplo, escolher 
uma cor para o teto e outra para o 
resto da carroceria.

Do grupo Volkswagen, chega 
no Brasil o Porsche Cayenne re-
estilizado, a nova geração do Audi 
TT (o TTS Roadster, novidade em 
Paris, ainda é dúvida) e o novo 
Passat. Esse último tem uma ver-
são híbrida exibida no salão. Ou-
tra marca alemã que não para de 
incrementar sua gama brasileira é 
a Mercedes-Benz, que já marcou 
até data para os próximos lança-
mentos no Brasil: o superesportivo 
AMG GT chega entre abril e maio, 
o reestilizado Classe B desembar-
ca dentro do primeiro trimestre e 
o sedã esportivo Classe C AMG es-
treia no fi m do primeiro semestre.

AQUELE CARRO MAIS parecia 
um Escort anabolizado do 
que um esportivo americano, 
bem afastado do que um dia 
foi o mais icônico modelo da 
Ford. Três gerações depois, 
no fi m de 2013, a fabricante 
tenta novamente conectar os 
conceitos alicerçados nos EUA 
ao estilo europeu de conceber 
automóveis. Enfi m, funcionou. 
Visualmente, o Mustang perdeu 
o estilo truculento e está mais 
esguio, sem abrir mão da 
identidade. Mesmo diferente, será 
reconhecido mundialmente.

É essa pretensão global que 
leva o motor 2.3 Ecoboost ao 
Mustang. Trata-se do passaporte 
do modelo outrora tipicamente 
americano (tanto no estilo 
como na sede por petróleo) para 
mercados ao redor do mundo 
-sobretudo o europeu, mais 
exigente quando o assunto é 
baixo consumo de combustível. 
Com 315 cv e 44,2 kgfm de 
torque, essa confi guração de 
quatro cilindros e turbo ofusca 
a versão 3.7 V6 (305 cv), a mais 
barata da linha.

Num percurso de 80 
quilômetros, o Mustang 
Ecoboost deixou a certeza de 
ser o carro certo para quem 
está mais interessado no status 
de dirigir um ícone americano 

do que no signifi cado disso ao 
volante. O esportivo roda suave, 
praticamente como um sedã de 
luxo. Há efi ciência, mas pouca 
empolgação.

No entanto, a bordo da 
versão 5.0 V8 (441 cv e 55,3 kgfm 
de torque) com câmbio manual 
de seis marchas, os trejeitos 
de um verdadeiro “muscle car” 
vêm à tona. O ronco do motor 
é envolvente e ardido, podendo 
ser facilmente confundido com 
esportivos das marcas alemães 
Audi, BMW e Mercedes. A 
aceleração é progressiva, e lá 

pelas 4.000 rpm (rotações por 
minuto) o Mustang dispara, 
parecendo querer se desgarrar 
das rédeas.

NO BRASIL
Executivos da Ford se 

recusam a confi rmar quando e 
por aproximadamente quanto 
o Mustang desembarcará no 
Brasil. O tom, no entanto, já 
não é mais de negação como 
há pouco menos de um ano, 
quando o carro foi revelado 
mundialmente. Mais importante 
do que a questão da gasolina 

brasileira com etanol (E25) ante 
a disponível nos EUA (E10) é o 
posicionamento que o Mustang 
terá por aqui.

Segundo Rogélio Golfarb, vice-
presidente da Ford na América 
do Sul, a mira do esportivo não 
está apontada para o Chevrolet 
Camaro, seu rival histórico no 
mercado dos Estados Unidos, e, 
sim, para os alemães -no caso, 
Audi A5 e BMW 435i. Traduzindo, 
a Ford não quer o Mustang tão 
popular quanto o Camaro, que já 
foi personagem de fi lme infantil e 
de música sertaneja.

UMA DAS CRÍTICAS mais frequentes 
à Chevrolet diz respeito à defasa-
gem de alguns de seus motores em 
comparação aos concorrentes. Isso 
deve mudar, ao menos quando o 
assunto for a S10. Conforme a Fo-
lha antecipou há um mês, diversas 
confi gurações da picape passam a 
trazer o novo 2.5 Ecotec fl ex sob o 
capô, capaz de render 206 cv de po-
tência quando abastecido com eta-
nol. Além disso, ele dispensa siste-
ma auxiliar de partida a frio.

São 59 cv a mais do que o anti-
go 2.4 Flexpower (que foi mantido 
na versão LS) e, segundo a Chevro-
let, com menor consumo de com-
bustível. Até o 2.8 a diesel perde 
em potência (200 cv), embora te-
nha mais torque.

O 2.5 Ecotec equipará as ver-
sões LT e LTZ, com tração 4x2 ou 
4x4. Os preços das confi gurações 
com o novo motor fl ex partem de 
R$ 86,4 mil e chegam a R$ 103,7 
mil. A única opção de câmbio para 
a nova motorização é manual, de 
seis marchas. Consultados, execu-
tivos da marca afi rmaram que a 
ausência de uma confi guração fl ex 
com transmissão automática (dis-
ponível na picape a diesel) se deu 
por “não haver demanda de mer-
cado.” A S10 2015 também passou 
por mudanças em outras partes 
da mecânica. A suspensão foi re-
calibrada para reduzir as vibrações 
dentro da cabine e oferecer algum 
conforto em pisos irregulares.

A direção fi cou mais direta, au-
mentando a interação no ato de 
guiar a picape. Não houve modifi -

cações na carroceria, mas o inte-
rior teve seu acabamento reformu-
lado desde a versão de entrada. Há 
um indicador de trocas de marcha 
no quadro de instrumentos, além 
de molduras em preto brilhan-
te no centro do painel. A confi gu-
ração topo de linha ganhou novos 
equipamentos, como assistentes 
de subida e de descida de rampas, 
além de controles de estabilidade, 
de tração e de balanço do reboque.

Ainda que os 5,34 metros da 
S10 não a tornem um veículo mui-
to prático, a picape recebeu fôlego 
extra com o novo conjunto de mo-
tor e câmbio.

Elástico, o 2.5 não exige cons-
tantes trocas de marcha, o que 
acaba por se traduzir em comodi-
dade. Ainda bem, pois o curso lon-
go da alavanca nos engates exige 
um certo esforço. A nova suspen-
são garante mais estabilidade, es-
pecialmente com a caçamba va-
zia. É possível, por exemplo, igno-
rar algumas lombadas e buracos 
em trajetos urbanos. Vale ressal-
tar que, em nenhum momento, a 
S10 esconde sua vocação para o 
trabalho. Apesar dos mimos a bor-
do, continua sendo um carro rús-
tico, que exige mais atenção do 
motorista. Se não teve novidades 
na aparência, as alterações devem 
garantir um fôlego extra para a pi-
cape continuar vendendo bem. 
Com motorização mais forte e 
efi ciente, ela mantém seu maior 
trunfo: o apelo de um veículo ca-
paz de encarar suas tarefas sem 
reclamações.

FORÇA NOVA NO BATENTE
/ MUDANÇA /  NOVO MOTOR FLEX FAZ S10 ULTRAPASSAR OS 200 CV DE POTÊNCIA. ECOTEC 2.5 ESTÁ 
DISPONÍVEL EM VERSÕES CABINE DUPLA E COM CÂMBIO MANUAL; ANTIGO 2.4 CONTINUA EM LINHA

 ▶ Chevrolet modifi cou a suspensão e fez ajustes no interior, mas desenho da carroceria continua o mesmo

 ▶ Nova versão do Mustang é infl uenciada por esportivos europeus

FOTOS: DIVULGAÇÃO

IMPORTADOS DE LUXO ESTREARÃO 
NO BRASIL EM 2015

/ PREMIUM /

 ▶ A família Fiat 500 ganhou um crossover, batizado de 500x; o fora de estrada 

compartilha plataforma com o Jeep Renegade, que será produzido no Brasil

Aos 50 anos, Mustang muda 
para conquistar novos mercados

/ ÍCONE /
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual contratação de empresa prestadora de serviços de
gerenciamento, de implantação e de operação de sistema informatizado, com utilização de
cartão magnético ou micro processado para utilização na prestação de serviços de
manutenção preventiva e corretiva de veículos leves, pesados, motocicletas e quadriciclos,
incluindo o fornecimento e a reposição de peças em rede credenciada, visando atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de economia mista e demais
entidades controladas diretas e indiretamente pelo Governo do Estado do Rio Grande do
Norte, na capital e no interior do Estado

07 de novembro de 2014, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 29/2014-RP SEARH
TIPO: MENOR TAXA DE ADMINISTRAÇÃO - PROCESSO Nº 125.133/2014-1

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame acima, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: . Informações pelo fone/fax: (84) 3232-2125, e-mail:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia (data da
abertura) noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova -
Natal (RN).

Natal, 24 de outubro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

O GOVERNO DO Estado só deve se 
pronunciar na segunda-feira so-
bre a decisão judicial que ordena 
a convocação dos aprovados no 
último concurso para o ingres-
so na Polícia Militar. De acordo 
com a assessoria de imprensa da 
governadoria, o poder Executivo 
estadual ainda não foi intimado 
e só vai dizer se recorre ou não 
da decisão depois desta ofi ciali-
zação burocrática.

A decisão judicial chega num 
momento em que a população 
potiguar reclama bastante dos 
números da violência no esta-
do. A fragilidade na segurança 
pública do Rio Grande do Nor-
te foi alvo de várias reportagens 
nos veículos de comunicação lo-
cais nos últimos meses. E o pro-
blema não se restringe à capital 
do estado, em alguns municípios 
do interior a situação também é 
preocupante. 

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL para informar onde seriam 
usados os soldados que vão en-
corpar o efetivo caso a determi-
nação seja cumprida, o coman-
dante geral da PM, coronel Fran-
cisco Canindé de Araújo Silva, 
afi rmou que não tem como de-
fi nir. Ao realizarem o certame, os 
concorrentes optaram pela cida-
de em que pretendiam trabalhar 
e o comando da corporação só 
vai saber quem vai para onde de-
pois que fi zer um levantamento 
entre os aprovados.

Questionado sobre o défi cit 
atual da corporação, o coronel 
Araújo confi rmou que precisa 
de atualmente de mais 4.585 ho-
mens para integrar o efetivo. A 
PM do Rio Grande do Norte hoje 
tem 8.881 policiais, entre praças 
e ofi ciais, só que necessita de um 
total de 13.466.

A decisão que determina a 
nomeação é do juiz Cícero Mar-
tins de Macedo Filho, da 4ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal, e 
foi proferida na quinta-feira pas-

sada. Ontem, a Procuradoria Ge-
ral do Estado (PGE) tomou co-
nhecimento da ordem e ofi ciou 
o Gabinete Civil, mesmo an-
tes do recebimento da intima-
ção, para saber qual seria o po-
sicionamento. “Comumente re-
corremos direto, mas como este 
caso é relevante e envolve polí-
ticas públicas de segurança, ofi -
ciamos o Gabinete para que nos 
dê o direcionamento”, confi r-
mou o procurador geral, Cristia-
no Feitosa. 

O NOVO JORNAL foi até a 
sede da governadoria para ten-
tar antecipar qual seria a deci-
são. Entretanto, recebida pela 
assessoria de comunicação, a 
reportagem foi informada que 
a governadora Rosalba Ciarlini 
cumpria agenda no interior do 
estado e que permaneceria por 
lá até o domingo, após as elei-
ções. Somente ela poderia con-
fi rmar alguma coisa.

Ainda segundo a assessoria 
de imprensa, a expectativa é de 
que o Governo tome uma posi-
ção na segunda-feira, depois que 

for intimado e tomar pé da deci-
são judicial. De toda forma, a co-
missão que representa os convo-
cados da Polícia Militar já come-
çou a se movimentar. 

Ontem à tarde os represen-
tantes da comissão e o presiden-
te da Associação dos Praças da 
PM (Aspra) estiveram na sede da 
Secretaria de Segurança e Defesa 
Social (Sesed), para informar ex-
traofi cialmente o titular da pas-
ta, Eliéser Girão, sobre a deter-
minação da Justiça. O presidente 
da Aspra, Eduardo Canuto, dis-
se que Girão mostrou-se sensível 
à causa dos concursados, entre-
tanto precisa aguardar a respos-
ta do governo do Estado para dar 
alguma sinalização ao grupo.

O concurso foi realizado em 
2005 e, entre as fases que antece-
dem a nomeação dos novos po-
liciais, restam o exame médico e 
o curso de formação da corpora-
ção. A peleja de quase dez anos 
ainda aguarda uma defi nição do 
Estado para terminar. A decisão 
do magistrado Cícero de Mace-
do diz respeito justamente a es-

tas fases remanescentes. O juiz 
ordenou que o Governo execute 
o restante do processo e nomeie 
os concursados.

Inicialmente, eram 845 ho-
mens que passariam a integrar 
o quadro da PM, que atualmente 
funciona com defi ciência de pes-
soal. Todavia, segundo informa-
ções confi rmadas pela comissão 
representante dos concursados, 
hoje 700 estão disponíveis para 
assumir os cargos. Isso porque, 
em virtude do tempo que vem se 
arrastando esse processo, alguns 
já desistiram. 

“Porém o número restan-
te ainda é expressivo. Inclusive, 
nós temos 40 desses concursa-
dos que atualmente integram a 
polícia da Paraíba, mas que in-
formaram que têm desejo de as-
sumir os cargos no Rio Grande 
do Norte, caso se confi rme a no-
meação”, contou Evandro da Sil-
va Marcos, integrante da comis-
são. Estes homens, segundo ele, 
já têm o curso de formação da 
PM, por conta do cargo assumi-
do no estado paraibano.

824
ESPERANDO

/ SEGURANÇA /  ESTADO VAI SE 
PRONUNCIAR NA SEGUNDA-FEIRA 
SOBRE ORDEM JUDICIAL QUE MANDA 
CONVOCAR APROVADOS EM CONCURSO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A SENTENÇA 
DEFINIU NOVA 
VALIDADE

A decisão do juiz Cícero 
de Macedo versa não somente 
acerca da ordem de nomeação 
dos concursados, mas também de 
uma Ação Civil Pública ajuizada 
pelo Ministério Público. A ação 
requeria, entre outros pontos, que 

fosse declarado que o concurso 
da Polícia Militar teria validade 
até 21 de julho de 2010. Todavia, 
Cícero de Macedo também deu 
razão à A Associação dos Praças, 
negando a alegação do MP.

A Aspra argumenta que, 
segundo o entendimento dos 
Tribunais Superiores, o prazo 
de prescrição de dois anos 
do concurso só começa a ser 
contado depois da publicação 

do edital da última fase do 
concurso. “E esse edital, que trata 
da fase do curso de formação, 
nunca foi publicado”, afi rma 
Eduardo Canuto, presidente da 
Associação. O prazo prescricional 
é de dois anos, renovável por mais 
dois. Porém, de acordo com os 
argumentos apresentados pela 
Aspra, este prazo nunca teve 
início. O Ministério Público ainda 
pode recorrer da decisão.  ▶ Juiz Cícero Macedo

 ▶ Presidente da Associação de Praças, Eduardo Canuto, foi comunicar extraofi cialmente o secretário de Segurança

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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Lançamento 
da Nova Skol 
Beats Senses na 
Peppers Hall.

Fotos
1. Ulisses Freire, Lua  Spallione e 

Sabrina Rayane
2. Flávio Alvares e Natália Andrade
3. Herbert Costa e Arthur Couto
4. Priscila Souza, Diego Negrellos e Bia 

Marissa
5. Simone Silva e Mari Avelino
6. Fabio Duarte e Fernanda Medeiros

2

3

4

5

6

1

?
VOCÊ 
SABIA
Que pesquisas recentes 
confi rmam que a internet, com 
seus sites, blogs e redes sociais, 
deverá jogar um papel decisivo 
nas eleições deste ano? Que em 
Natal, a Plano B  em parceria 
com o Grupo Interjato realizou 
uma pesquisa na semana que 
passou questionando como as 
pessoas escolhiam seus votos? 
Que a pesquisa foi aplicada no 
dia 1 de outubro em todo Rio 
Grande do Norte e constatou 
que  35,16% das pessoas 
entrevistadas  escolhem o 
programa de TV como agente 
infl uenciador, mas  22,04% 
assinalaram a internet como 
ferramenta chave na hora de 
escolher o seu candidato, e 
esse número cresce nos dias 
atuais, pois a internet vem 
sendo usada cada vez mais 
pelos jovens? Que já 19,5% 
escolheram os jornais e 17,83% 
são infl uenciados por amigos?

Dancing 
Days
Hoje é dia de Dudu 
Galvão e a D’Jazz Band 
(Oswin Lohss no piano, 
Renato Carvalho no 
sax, Th iago Santana na 
guitarra e Ulisses Filho 
na bateria), às 20h30,  
apresentarem  o show 
“Disco Night”, uma 
seleção dos melhores 
hits das décadas de 
70 e 80 no 294 Bar, 
na  Deodoro. Mais 
informações e reservas 
pelo 2030 - 2695.

Tecnologia
A dermatologista Daiane 
Saldanha conta com um 
novo aliado que anda 
transformando muitos 
rostos em pele de porcelana: 
o aparelho Fotona, mega 
novidade em Natal que 
revoluciona os tratamentos 
de rejuvenescimento, 
fl acidez, cicatrizes, estrias, 
varizes, entre outras 
imperfeições. Essa máquina 
está causando por aqui 
pela capacidade de tratar 
diferentes áreas do corpo 
com excelentes resultados!

Samba na Ribeira 

O “Qu4rteto Linha” sobe ao palco da Casa da Ribeira, às 20h, para 
popularizar o ritmo do samba. Formado por Alex de Amorim e 
Ayrton Neto (percussão e voz), João Henrique Koerig (cavaco e vocal) 
e Stenio de Carvalho (violão), o grupo têm infl uências que vão além 
de grandes nomes do samba, como Cartola, Noel Rosa e Nelson 
Cavaquinho. Ao lado desses, alguns ícones da música nordestina 
também infl uenciam o som do Quarteto, como Luiz Gonzaga, 
Jackson do Pandeiro e Sivuca, além de personalidades da cultura 
brega, como Reginaldo Rossi e Alípio Martins. Ingressos com preços 
promocionais no valor de R$ 10,00, com direito a CD gratuito.

Empregado novo
O gerente chama o empregado da 
área de produção, negão, forte, 1,90m 
de altura, 100kg, recém admitido, e 
inicia o diálogo: 
– Qual é o seu nome? 
– Eduardo
– Olhe, eu não sei em que espelunca 
você trabalhou antes, mas aqui nós 
não chamamos as pessoas pelo seu 
primeiro nome. Isso é muito familiar 
e pode levar à perda de autoridade. 
Eu só chamo meus funcionários pelo 
sobrenome: Ribeiro, Matos, Souza... 
Então saiba que eu sou seu gerente e 
quero que me chame de Mendonça. 
Bem, agora quero saber: qual é o seu 
nome completo? 
– Eduardo Paixão.
– Tá certo, Eduardo. Pode ir agora...

Justiça de saias
A Associação Brasileira de Mulheres 
de Carreira Jurídica no Estado está 
se desdobrando em duas frentes. 
Numa delas, prepara o seminário 
que vai marcar a retomada de suas 
atividades, agora com a advogada 
Priscila Fonseca na presidência da 
entidade. O Seminário está previsto 
para 27 de novembro, no hotel Vila 
do Mar. Em outra frente, a ABMCJ/
RN está convocando as associadas 
para compor a delegação que irá a 
Paris participar do Congresso da 
Federação Internacional das Mulheres 
de Carreira Jurídica, de 12 a 14 de 
novembro próximo. Até o momento, 
quatro integrantes confi rmaram 
inscrições. Além da presidente Priscila 
Fonseca, estão com passaportes 
carimbados as advogadas Joana D’Arc 
Lopes, Núncia Pontes e Natércia 
Protásio.

 ▶ Ulysses Freire, Lidia Pace e Paulo Araujo causando na Pepper’s Hall

 ▶ Flávia e Elinor Alecrim no lançamento do 

livro “Amigos do Pelo” na Casa Cor
 ▶ Diógenes da Cunha Lima, na batalha para transformar o antigo 

aeroporto Augusto Severo em um museu sobre a aviação do RN

 ▶ Priscila Souza, Fan Mattos e Manu Pessoa no lançamento da Skol Beats Senses

 ▶ Abdon  e  Karim Gosson,  comemorando com Erick Jacquin a condecoração 

dada pelo governo francês, as insígnias de Chevalier da Ordem Nacional da 

Légion d’Honneur , ao chef  responsável pelo cardápio do La Brasserie de La Mer

Um país se faz com 
homens e livros”

Monteiro Lobato (1882 – 1948)

Um dos mais infl uentes escritores 

brasileiros do século XX
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Editor 

Luan Xavier

SE NÃO FOSSE pela barba e boné 
(em Gabriel), seria realmente difí-
cil diferenciar à primeira vista os 
irmãos Fábio Moon e Gabriel Bá. 
Mas muito além da aparência físi-
ca, é na arte de transformar papel e 
caneta em vidas imaginárias, onde 
se encontra a maior semelhan-
ça entre os irmãos gêmeos natu-
rais de São Paulo que escolheram 
a produção autoral em quadrinhos 
como a narrativa de suas vidas. 

Os dois estiveram pela primei-
ra vez na capital potiguar esta se-
mana para participar da Feira 
de Livros e Quadrinhos de Natal 
(FliQ). É lá onde a conversa com 
a reportagem acontece, enquan-
to a dupla espera calmamente o 
relógio virar para então começar 
a ofi cina de narrativas visuais que 
os dois vão ministrar dentro de al-
guns minutos para um grupo bas-
tante interessado. “Não vai dar 
tempo de conhecer nada. Acho 
que no máximo vamos conseguir 
abrir a janela do hotel e dizer um 
oi para o mar”, lamenta Fábio.

Retornar a um ambiente uni-
versitário pode ser também uma 
viagem pela própria história para 
os irmãos que começaram a se 
destacar no cenário da nona arte 
underground brasileira ainda na 
universidade, durante o fi nal da 
década de 90, quando começa-
ram a imprimir a fanzine “10 Pãe-
zinhos”. A publicação artesanal e 
de baixo custo, impressa e “gram-
peada” por eles mesmos rendeu 
logo de cara para os irmãos o Tro-
féu HQ Mix (maior reconhecimen-
to nacional da área) na categoria 
“Melhor Fanzine”.

A partir de então, enquan-
to continuavam a publicar seus 
fanzines de forma independen-
te, a relação com o mercado nor-
te americano crescia em paralelo 
até chegar ao ponto de consagrar 
os irmãos com o “Oscar” dos qua-
drinhos, o prêmio Eisner Award 
no ano de 2008. Os gêmeos foram 
os primeiros brasileiros a ganhar o 
troféu, cada um por trabalhos di-
ferentes, aliás. Em 2011 eles retor-
nam à premiação com o maior su-
cesso editorial da dupla, a sensível 
HQ “Daytripper” que ainda fi gu-
rou por duas semanas na lista de 
coletâneas em quadrinhos mais 
vendidas do “Th e New York Ti-
mes” naquele ano.

“O que vocês diriam para 
aquele menino de 14 ou 15 anos 
que desenha muito, mas tem 
medo de levar o talento adiante 
por causa do vestibular para me-
dicina, por exemplo?”, pergunta a 
reportagem. Os dois pensam um 
pouco e Gabriel é o primeiro a fa-
lar, defendendo que fazer quadri-
nhos exige tanto profi ssionalismo 
quanto a medicina.

“Ah não! É mais difícil sim do 

que ser médico”, brinca Fábio, dan-
do uma risada e discordando pela 
primeira e única vez do irmão na 
conversa. “Eu acho que você preci-
sa levar a sério o que faz para que 
isso refl ita no seu trabalho, inde-
pendente de qual trabalho seja, e 
você precisa fazer o que gosta. Isso 
é essencial”, defendem, ao mesmo 
tempo em que Fábio desmistifi ca 
mais um aspecto das páginas.

“Quadrinhos é você ler em 5 
minutos o que demorou 5 meses 
para ser feito, e a maioria desis-
te justamente aí, quando percebe 
que não basta desenhar e pronto. 
Existe um estudo sobre tudo o que 
se quer contar. Você começa a de-
senhar hoje e amanhã já existem 
outras 10 ideias diferentes na sua 
cabeça, mas você não pode per-
der o foco. É um trabalho de pa-
ciência diária”, argumenta Moon 
segurando um desenho pronto 
para ser escondido em algum lu-
gar da FliQ, fazendo parte da “caça 
ao desenho” que ele costuma fazer 
sempre quando participa de feiras 
literárias.

FANZINE
Ainda entre os conselhos para 

o jovem que um dia também espe-
ram conseguir viver de sua própria 
arte, e não levá-la como um hob-
bie, os irmãos reforçam a impor-
tância das fanzines como a pri-
meira forma de publicação. Curio-
samente o movimento, mais co-
mum em décadas passadas, agora 
ressurge na cena natalense através 
de editoras recém-formadas.

“Imagina você pegar um mo-
leque que gosta muito de futebol 
e colocar ele imediatamente no 

time de primeira divisão. Por mais 
que ele tenha talento e se esfor-
ce, ele vai fazer feio”, compara Ga-
briel, afi rmando que o nível de exi-
gência do mercado é muito gran-
de, e que por isso mesmo é essen-
cial esse tipo de publicação mais 
“desamarrada”.

“Não tem papel bonito, não 
tem acabamentos caros, e assim 
o leitor pode se concentrar ape-
nas na história daquele garoto e no 
traço que ele já sabe fazer. É o jeito 
mais prático e rápido porque você 
elimina todos os problemas co-
muns de editora tradicional”, de-
fende a dupla, que também acon-
selha um passo mais largo, a partir 
do momento em que a própria fan-
zine começar a tomar as propor-
ções de uma revista, principalmen-
te no que diz respeito à história.

“Era a gente mesmo que tira-
va Xerox, grampeava e vendia nos-
sas revistas, além de desenhar e es-
crever. E isso demanda tempo, en-
tão quando esse tempo se tornar 
inviável porque a demanda cres-
ceu muito, aí eu acho que ele deve 
sim arriscar partir para uma gráfi -
ca e imprimir mil exemplares, por 
exemplo”, completa Fábio, afi rman-
do também que a publicação da 
gráfi ca precisa ter mais uma his-
tória mais fechada, para que possa 
ser divulgada por mais tempo.

A dupla também defende 
um espaço virtual para que ou-
tros ilustradores e roteiristas pos-
sam te encontrar online. “Não 
digo nem para publicar as suas 
histórias, mas para mostrar mes-
mo o seu trabalho, os seus dese-
nhos. Muitos contatos para traba-
lho surgem assim”, comenta Fábio.

GÊMEOS EM

QUADRADOS
/ ARTE /  IRMÃOS FÁBIO MOON 
E GABRIEL BÁ ESCOLHERAM A 
PRODUÇÃO AUTORAL EM QUADRINHOS 
COMO A NARRATIVA DE SUAS VIDAS

DAYTRIPPER

E antes que a conversa 
acabe, eles certamente falam 
sobre os últimos dias de “Brás 
de Oliva Domingos”, a história 
que consagrou os irmãos, 
publicada originalmente 
em inglês para somente um 
tempo depois ganhar uma 
versão em português. Bá e 
Moon contam que levaram 
cerca de dois anos e meio para 
fi nalizar “Daytripper” desde 
a ideia original da HQ. “Até 
porque precisávamos conciliar 
a revista com os outros 
trabalhos que tínhamos, 
então não havia uma rotina 
fi xa diária para daytripper”, 
contam.

Críticos com os próprios 
traços, os dois concordam 
que o resultado fi cou ainda 
melhor do que eles esperavam 
inicialmente. “A gente precisa 
ser muito crítico quando 
estamos fazendo um trabalho 
autoral porque ou você faz 
de forma responsável ou 
aquilo vai te perseguir pelo 
resto da vida. Não tem como 
corrigir um desenho depois de 
pronto, e Daytripper foi assim, 
fi cou bem melhor do que 
imaginávamos”, avaliam.

Enquanto criavam a 
história eles até imaginavam 
que ela fosse atrair muitos 
pessoas que geralmente 
não leem quadrinhos, mas 
não faziam ideia da grande 
repercussão que a revista iria 
ter depois de publicada. “A 
gente recebe propostas para 
adaptações pelo menos duas 
vezes por mês, tanto nacionais 
quanto internacionais. Mas 
as pessoas ainda não sabem 
muito bem o que fazer com 
essa história, se é um fi lme ou 
uma série, então nenhuma 
avançou”, diz Gabriel. “A 
gente sabe que quando for 
adaptado será uma nova obra”, 
reconhece Fábio.

O próximo trabalho de 
Bá e Moon é uma adaptação 
literária: “Dois Irmãos”, de 
Milton Hatoum, uma segunda 
experiência do tipo para 
os irmãos que também já 
adaptaram “O Alienista”, de 
Machado de Assis, trabalho 
pelo qual receberam o Prêmio 
Jabuti de Melhor Livro 
Didático e Paradidático de 
Ensino Fundamental ou Médio 
em 2008.

“Irmãos gêmeos sempre 
fazem tudo junto até uma 
certa idade, então para a gente 
isso sempre foi muito natural, 
vamos fazer quadrinhos e 
vamos fazer quadrinhos 
juntos. Antes de fazer nossa 
própria produção estávamos 
ligados a tudo que envolvia 
desenho, e acho que isso 
ajudou a desenvolver o nosso 
trabalho. Quando um tem 
uma ideia, o outro analisa para 
ver se tem alguma narrativa, 
e assim a gente vai fazendo”, 
concluem, caminhando para 
o auditório onde uma fi la já 
os aguarda para aprender um 
pouco mais sobre narrativa 
visual. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NA TERRA DO 
BATMAN

Ao contrário de boa parte 
dos ilustradores brasileiros que 
conseguem conquistar seu espaço 
no mercado norte-americano 
desenhando para grandes 
editoras os heróis que todos nós 
já nascemos conhecendo, como o 
Batman, por exemplo, Bá e Moon 
se fi rmaram por lá através do 

trabalho autoral.
“As editoras grandes precisam 

de mão de obra porque a 
demanda é muito grande mesmo. 
Eles precisam colocar na banca 
de todo o mundo muitas revistas 
então é natural que haja vários 
desenhistas na equipe de um 
mesmo personagem”, comenta 
Gabriel, explicando em tom de 
brincadeira que os dois nunca 
desenharam o “Batman”, por 
exemplo.

“Então a gente demorou 
bastante até conquistar o nosso 
espaço para poder publicar 
nossas histórias. Sabemos que 
nunca vamos ter uma vida tão 
confortável quanto a de quem 
desenha o Batman, mas nosso 
caminho foi encontrar uma editora 
pequena para então começar a 
publicar e dar certo. Assim como 
no Brasil, existe também um 
mercado independente nos EUA”, 
completam.

 A GENTE DEMOROU BASTANTE ATÉ CONQUISTAR O 
NOSSO ESPAÇO. NOSSO CAMINHO FOI ENCONTRAR 
UMA EDITORA PEQUENA PARA PUBLICAR”

Gabriel Bá
Quadrinista

 ▶ Gabriel e Fábio participaram da Feira de Livros e Quadrinhos de Natal, esta semana, e mostraram seu trabalho durante ofi cina na feira

 ▶ Trabalho em ‘Daytripper’ levou dois anos e meio para ser concluído

FÁBIO CORTEZ / NJ
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“EU QUERO SER médico. Não, não, 
espera, agora vou ser engenheiro 
de robô”, brilham os olhos vivos do 
garoto, estudante do 5º ano do En-
sino Fundamental na Escola Mu-
nicipal Juvenal Lamartine, vendo 
uma aranha mecânica subir pare-
de acima. 

“Eu tenho 23 anos, comando 
minha própria empresa e estou 
cursando doutorado em engenha-
ria de computação”, comemora o 
jovem empreendedor. As falas, tão 
distantes, foram ditas lado a lado, 
no mesmo estande da 20ª Feira de 
Ciência, Tecnologia e Cultura da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (Cientec).

 O evento, encerrado ontem no 
campus central da instituição, é 
um imenso mosaico onde se mis-
turam grandes ideias e produção 
cultural; robótica e ações de prote-
ção ao Meio Ambiente; literatura e 
taxidermia. Em suma, um passeio 
pelos pavilhões da Feira oferece 
aos olhos um banquete de conhe-
cimento, saído diretamente das 
bancadas da Universidade, de ma-
neira gratuita e democrática. 

 Durante todo o evento, inicia-
do na última terça-feira (21) sob o 
tema “(re) encontro de todos nós”, 
aproximadamente 100 mil pes-
soas passaram pelos 161 eventos 
gratuitos oferecidos nos pavilhões 
multidisciplinares da Feira. Uma 
dessas pessoas era Gabriel Men-
donça, 10, o garotinho com brilho 
nos olhos e indecisão sobre o que 
seu futuro reserva.

“É a segunda vez que venho e 
estou acho muito legal. Quando 
eu crescer quero fazer robôs tam-

bém, esses bonecos aí que andam 
para todo lado”, afi rmava, se re-
ferindo ao trabalho de um grupo 
de engenheiros que demonstrava 
conceitos de robótica. Foi no cor-
redor de número quatro, onde se 
concentraram estandes da área de 
tecnologia, que a reportagem co-
lheu os já citados depoimentos – 
mais precisamente no Box do Ins-
tituto Metrópole Digital (IMD), 
braço da UFRN que oferece cur-
sos, de caráter técnico e superior, 
na área de Tecnologia da Informa-
ção (TI).  

O IMD também desenvolve 
programas de incentivo a jovens 
empreendedores da área interes-
sados em investir na criação de 
produtos inovadores, caso de Da-
niel Macedo, o jovem doutorando 
em engenharia da computação. 
Daniel criou um sistema de auto-
mação chamado Liv, que permite 
ao usuário o controle total da casa 
através do telefone celular, inclusi-
ve a grandes distâncias. 

“Resumidamente, é uma es-
pécie de controle remoto total da 
casa. Imagine que você deixou 
lâmpadas ligadas e saiu em via-
gem para o exterior, mas só lem-
brou disso quando chegou ao des-
tino. O Liv permite que você desli-
gue as luzes diretamente do Japão, 
se for o caso”, explicou.

O sistema, nascido e criado 
em terras potiguares, consiste em 
uma “central de comando”, ligada 
à rede doméstica de internet, que 
distribui as ordens dadas pelo pro-
prietário através do celular, onde 
quer que ele esteja. Para tanto, o 
engenheiro e fundador da empre-
sa Innuvati desenvolveu interrup-
tores, maçanetas e até torneiras 
inteligentes, com sensores que 

captam as informações lançadas 
pela central e executam os servi-
ços solicitados. 

Além de remediar situações 
como a da viagem, o sistema tam-
bém é útil para programar tarefas 
que precisam ser cumpridas dia-
riamente, como ligar o irrigador do 
jardim, por exemplo. “Digamos que 
o melhor horário para molhar cer-
to tipo de gramado seja ao ama-
nhecer. O sistema permite que você 
deixe essa atividade previamente 
agendada para determinado horá-
rio – 5h da manhã, sei lá – em vez 
de ter que se levantar e ir pessoal-

mente abrir a torneira”, esclareceu, 
enquanto desligava as lâmpadas do 
estande por meio de seu tablet.

 O produto, de acordo com o 
empreendedor, já existe no mer-
cado, mas a custos altíssimos, pois 
praticamente todas as empresas 
que trabalham com esse tipo de 
automação têm sede na Europa. 
O Liv está em fase de acabamento 
no projeto e Daniel pretende lan-
çá-lo comercialmente até o pró-
ximo mês de janeiro, quando ex-
cede o prazo para que a empresa 
seja “incubada” no âmbito da Ino-
va Metrópole, ambiente perten-

cente ao IMD onde é incentivada 
a produção tecnológica de jovens 
empreendedores.

A psicóloga Juliana Teixeira 
faz parte do corpo pedagógico do 
IMD. Segundo detalhou ela, a Ino-
va é uma incubadora de empresas; 
uma entidade que presta todo tipo 
de assessoria aos estudantes que 
se interessam em levar suas ideias 
adiante, falando em termos co-
merciais. Para ter acesso aos ser-
viços de assessoria contábil e de 
gestão, bem como todo o suporte 
estrutural, os empreendedores de-
vem participar dos editais abertos 

regularmente pela instituição. 
“É uma maneira de fomentar 

a produção tecnológica do Esta-
do, garantindo que grandes ideias 
não se percam por falta de con-
dições”, resumiu. Saindo do pa-
vilhão quatro, bastou atravessar 
um pequeno corredor para que 
a reportagem parasse em fren-
te a um estande do Departamen-
to de Fonoaudiologia da UFRN, 
onde estudantes demonstravam 
a um enorme grupo de interessa-
dos os sintomas da Esclerose La-
teral Amiotrófi ca (ELA), doença 
que ganhou destaque nos notici-
ários de 2014 após a populariza-
ção do famigerado “desafi o do bal-
de de gelo”, no qual personalida-
des deveriam derramar água gela-
da sobre suas cabeças e fazer uma 
doação fi nanceira a entidades que 
desenvolvem pesquisas acerca da 
síndrome, ainda sem cura e com 
as causas desconhecidas.

 Segundo a professora Maria 
de Jesus Gonçalves, responsável 
pelo estande, a ELA é uma doen-
ça degenerativa que vai compro-
metendo aos poucos a atividade 
muscular da pessoa afetada. 

 Conforme explicou, a síndro-
me se manifesta de maneira to-
talmente particular em cada in-
divíduo, difi cultando as pesqui-
sas sobre o tema. “Estamos aqui 
demonstrando o que pode ser fei-
to, no âmbito da Fonoaudiologia, 
para reduzir os impactos dessa 
doença tão cruel. As pessoas que 
têm ELA, com o tempo, perdem 
a capacidade de se mexer, se ali-
mentar e até de respirar sozinhas. 
Existem técnicas que retardam os 
sintomas e permitem um mínimo 
de qualidade de vida aos doentes”, 
comentou.

TOME CIÊNCIA
/ UFRN /  MOSAICO DE INOVAÇÕES, 
CIENTEC BATE RECORDE COM MAIS DE 
100 MIL VISITANTES INTERESSADOS 
EM CONHECER NADA MENOS 
QUE 161 ATIVIDADES

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CIENTEC
A Semana de Ciências, Tecnologia 

e Cultura da UFRN chegou, em 2014, 
à sua vigésima edição. O evento bateu 
o recorde de público estimado, com 
aproximadamente 100 mil visitantes 
distribuídos entre os quatro dias de 
atividades. Foram apresentadas 161 
atividades acadêmico-científi cas de todos 
os cursos da Instituição, em todas as áreas 
do conhecimento.

 Segundo comunicado ofi cial da 
coordenadora geral da Cientec, Rita Santos, 
por meio da assessoria de imprensa, “é 
fantástico, ver o interesse da sociedade em 
assuntos essencialmente científi cos. 

 Até mesmo as atividades mais 
específi cas, como congressos, seminários 
e ofi cinas, tiveram lotação esgotada. Essas 
notícias acabam funcionando como um 
choque positivo de realidade. A única palavra 
que pode defi nir a sensação da comissão 
organizadora da Cientec é satisfação”.

 A coordenadora não pôde 
acompanhar o último dia de atividades 
na Cientec por conta de uma viagem 
ao México com o grupo Parafolclórico 
da UFRN. O encerramento se deu na 
noite de ontem com apresentação da 
Orquestra Sinfônica da Escola de Música 
da Universidade (EMUFRN) no anfi teatro 
do campus.

A VIDA É UMA ILUSÃO
Esse é o conceito demonstrado 

por estudantes de Ciências 
Biológicas, em um trabalho que 
trata sobre a atuação conjunta 
dos olhos e do cérebro humanos 
para propiciar o sentido da visão. 
A atividade é desenvolvida pelo 
Laboratório de Ecologia Sensorial, 
entidade que estuda diversos 
aspectos comportamentais dos 
seres vivos – especialmente 
primatas – sob a infl uência de 
alterações nos sentidos.

“Escolhemos a visão para 
o trabalho da Cientec pelo 
fato de o Ser Humano ser um 
animal primordialmente visual”, 
pontuou Mateus Oliveira, que 
cursa atualmente o 6o período de 
Biologia. 

 Assim que chegou ao local, 
o repórter foi convidado, de 
imediato, a passar por uma 

bateria de testes para averiguar 
a efi ciência de suas células 
perceptoras de movimento. 
Foi apresentado um vídeo 
com imagens distorcidas 
em movimento, no qual era 
necessário fi xar o olhar em 
um ponto central. Após alguns 
segundos, o vídeo era desligado e 
– é verdade – tudo parecia estar 
“derretendo” em frente aos olhos. 

 Segundo explicou Jadde 
Moura, também estudante, o 
fenômeno ocorre porque, ao 
focar em um ponto durante 
o teste, o repórter “desligou” 
forçosamente suas células 
perceptoras de movimento. 
Ao parar o vídeo, acontece um 
“efeito rebote”, forçando essas 
células além da conta. E fi ca tudo 
derretendo por uns segundos. 
Além do assustador teste, a 

reportagem também foi testada 
para atestar a diferenciação das 
cores – um teste de daltonismo, 
defi ciência que limita o portador 
ao reconhecimento de duas 
faixas de cores, em vez das três 
“convencionais”. Estava tudo bem.

 Conforme esclareceu Maiza 
Dias, estudante do oitavo período, 
o olho humano conta com 
três curvas em sua estrutura 
interna. É nessas estruturas que 
são decodifi cadas os diferentes 
grupos de cores. O daltônico só 
tem duas dessas curvas, perdendo 
a capacidade de diferenciar 
determinadas tonalidades, de 
acordo com a gravidade da 
defi ciência – entretanto, não há 
mais implicações para a saúde do 
portador de daltonismo. 

Mais uma vez, tudo ok com o 
repórter.

 ▶ Semana de Ciências, Tecnologia e Cultura da UFRN chegou à sua vigésima edição em 2014
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 ▶ Gabriel, 10, queria ser médico, mas agora está encantado pela robótica


